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“A felicidade não é uma utopia;

ela decorre da aquisição

 da vivência mística, bem-estar do corpo,

da experiência mística, bem-estar psíquico,

e do êxtase místico, bem-estar espiritual.”

M. A. S. Brasil

“Happiness is not a utopia;

it comes from the acquisition

 of mystical living, the well-being of the body,

of mystical experience, psychic well-being, 

and of mystical ecstasy, spiritual well-being.”

M. A. S. Brasil
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PREFACE

In response to innumerable requests, I have decided to present 

a series of writings in a language more accessible to a wider audience.  

Such writings seek to convey the concepts of self-knowledge, 

sex, adulthood, utopia, alienation, symbolization and mysticism, 

culminating in my testament as an educator.  

Self-knowledge is the essential condition for programming 

what will allow the human being to obtain ecstasy, the natural goal of 

human existence.  Self-knowledge, impossible from birth to the age 

of six, occurs, from six to twelve years of age, only at the practical-

utilitarian level, from twelve to eighteen, at the partial-abstract level, 

initially of pugnacity, and later in search of one’s own consensus, and 

at the total abstract level, after eighteen years of age, cumulatively at 

the communitary, humanistic, and cosmic levels, when the individual 

begins to live eternity in temporality. 

Sex is an effective means to obtain ecstasy, the natural goal of 

human existence.  Partial sex is sex limited by the developmental 

level of the individuals who live it;  it is merely genital sex, and the 

conflicts that emerge between the sexual partners result from the 

limitations of perception of each individual about sexuality.  Total 

sex that is psycho-genital, and the conflicts that threaten the relations 

between the sexual partners result from limitations of perception of 

the infantile or adolescent partner, demanding, from the adult partner, 

a firm and yet gentle attitude, in defending his interest to ensure an 

integrated sexual relation.



PREFÁCIO

Atendendo a inúmeros pedidos, decidi apresentar uma série de 

escritos em linguagem mais acessível ao grande público. Tais escritos 

objetivam divulgar os conceitos de autoconhecimento, sexo, adultez, 

utopia, alienação, simbolização e mística, culminando com o meu 

testamento como educadora.

O autoconhecimento é a condição essencial para a programação 

que vai permitir ao ser humano obter o êxtase, a meta natural da 

existência humana. O autoconhecimento, impossível do nascimento 

aos seis anos, ocorre, dos seis aos doze anos, apenas no plano prático-

utilitário, dos doze aos dezoito, no plano abstrato parcial, inicialmente 

de pugna, e, posteriormente, de busca de consenso próprio e, no plano 

abstrato total, depois dos dezoito anos, cumulativamente nos planos 

comunitário, humanístico e cósmico, passando, o indivíduo, a viver 

a eternidade na temporalidade.

O sexo é um meio eficaz para a obtenção do êxtase, a meta 

natural da existência humana. O sexo parcial é um sexo limitado pelo 

nível evolutivo dos indivíduos que o vivenciam; é um sexo meramente 

genital, e os conflitos que surgem entre os parceiros sexuais decorrem 

das limitações da percepção de cada indivíduo a respeito da sexualidade. 

O sexo total é um sexo psicogenital, e os conflitos que ameaçam as 

relações entre os parceiros sexuais são decorrentes das limitações de 

percepção do parceiro infantil, ou adolescente, demandando, da parte 

do parceiro adulto, uma atitude firme e, ao mesmo tempo, suave na 

defesa do seu interesse em garantir uma relação sexual integrada.



Adulthood is the ideal moment to obtain ecstasy, the natural 

goal of human existence.  Partial adulthood is an organic and also 

psychic adulthood only at the communitary and humanistic levels;  

the conflicts that arise between individuals result from the limitations 

of perception of each individual of himself, in particular, and of the 

other individuals in general.  Total adulthood is the adulthood that 

besides being organic and psychic is also spiritual;  the full adult directs 

his spirituality to the cosmic well-being, seeking to live eternity in 

temporality at its highest level.

Utopia is the attempt of imagination to fulfill the emptiness 

left by ignorance.  The religious utopias have been hindering the 

spiritual evolution of the peoples;  the philosophical utopias have 

been aggravating this hindrance with the absence of logic of thought;  

the sciences have been rejecting, more successfully, the incursions of 

the utopias in the areas of observation and experimentation.  Healthy 

utopia points towards a future of faith and hope in the victory of 

goodness, peace and universal harmony.  

Mental alienation is the process of distancing the individual from 

the reality to which he belongs;  it is natural in the immature individual, 

cultural in the ignorant individual and pathological in mental illness, 

constituting the biggest impediment to obtaining ecstasy, the natural 

goal of human existence.  Partial mental alienation is merely concrete 

in childhood, and also abstract, though of limited abstraction, in pre-

adolescence and in adolescence.  Total mental alienation is, besides 

animal, in the different regressive stages, also vegetal.

Symbolization is the process of approximation of the 

individual to the reality to which he belongs and it is the best 

instrument to obtain ecstasy, the natural goal of human existence.   



A adultez é o momento ideal para a obtenção do êxtase, a meta 

natural da existência humana. A adultez parcial é uma adultez orgânica 

e também psíquica apenas aos níveis comunitário e humanístico; os 

conflitos que surgem entre os indivíduos são decorrentes das limitações 

de percepção de cada indivíduo a respeito de si mesmo, em particular, 

e dos outros indivíduos, em geral. A adultez total é a adultez, além 

de orgânica e psíquica, espiritual; o adulto pleno direciona sua 

espiritualidade para o bem-estar cósmico, buscando viver a eternidade 

na temporalidade no seu mais alto nível.

A utopia é a tentativa da imaginação de preencher o vazio 

deixado pela ignorância. As utopias religiosas vêm impedindo a 

evolução espiritual dos povos; as utopias filosóficas vêm agravando 

tal impedimento com a ausência da lógica do pensamento; as ciências 

vêm evitando, com mais sucesso, as investidas das utopias no terreno 

da observação e da experimentação. A utopia sadia aponta para um 

porvir cheio de fé e de esperança na vitória da bondade, da paz e da 

harmonia universais.

A alienação mental é o processo que consiste no afastamento 

do indivíduo da realidade à qual pertence; ela é natural no indivíduo 

imaturo, cultural no indivíduo ignorante e patológica na doença mental, 

constituindo o maior empecilho para a obtenção do êxtase, a meta 

natural da existência humana. A alienação mental parcial é meramente 

concreta na infância, e também abstrata, de uma abstração limitada, na 

pré-adolescência e na adolescência. A alienação mental total é, além de 

animal, nos diferentes estágios regressivos, também vegetal.

A simbolização é o processo que consiste na aproximação do 

indivíduo da realidade à qual pertence e é o melhor instrumento 

para a obtenção do êxtase, a meta natural da existência humana.  



Partial symbolization is merely concrete symbolization in childhood, 

and also abstract, though of limited abstraction, in preadolescence 

and in adolescence.  Total symbolization is symbolization that besides 

being communitary and humanistic is also cosmic;  total, integrated 

symbolization is not possible before somato-psychic maturity.  

Mysticism is the definitive means to obtain ecstasy, the natural 

goal of human existence.  Partial mysticism is merely organic in the 

case of the mystical living, and also psychic in the case of the mystical 

experience.  Total mysticism is the mysticism that, besides being 

organic and psychic, is also spiritual, the mystical ecstasy;  there is, in 

the sexual act, an effective path to reach it, though not necessary.  The 

mystical living, experience and ecstasy can be learned.  The ecstatic 

life is the anticipation, through human love, of the Definitive Love, 

of the Creator!

My testament, legacy, donation, summarizes the course of 

my thoughts and of my practice as an educator, which have always 

had as a goal to contribute to the happiness of each individual, in 

particular, and of humanity, as a whole.  I have engaged myself 

with the description of the setting where the history of humanity 

takes place, with the plot that unfolds in it and with the characters 

that act in it.  I have approached the question of the developmental 

obstruction of humanity, by considering the problem of ignorance, 

and the solution for its eradication through the technique I have called 

“analytical-phenomenological-existential” which determines the path 

to be followed by educators to overcome the impediments to the 

development of individuals in the passage from ignorance to wisdom.  

In this manner, I have tried to clarify the importance of self-

knowledge, of understanding the sexual function, of achieving adulthood,  



A simbolização parcial é uma simbolização meramente concreta 

na infância, e também abstrata, de uma abstração limitada, na pré-

adolescência e na adolescência. A simbolização total é a simbolização, 

além de comunitária e humanística, também cósmica; antes da 

maturação somato-psíquica não é possível a simbolização integrada, 

total.

A mística é o meio definitivo para a obtenção do êxtase, a 

meta natural da existência humana. A mística parcial é uma mística 

meramente orgânica no caso da vivência mística, e também psíquica 

no caso da experiência mística. A mística total é a mística, além de 

orgânica e psíquica, espiritual, o êxtase místico; ela tem, no ato sexual, 

uma via de acesso eficaz, mas não necessária. A vivência, a experiência e 

o êxtase místicos podem ser aprendidos. A vida extática é a antecipação, 

pelo amor humano, do Amor Definitivo, do Criador!

O meu testamento, legado, doação, resume a trajetória do meu 

pensamento e da minha prática como educadora, que sempre tiveram 

como objetivo contribuir para a felicidade de cada indivíduo, em 

particular, e da humanidade como um todo. Ocupei-me da descrição 

do cenário onde transcorre a história da humanidade, do enredo que 

nele ocorre e das personagens que nele atuam. Abordei a questão 

do emperramento evolutivo dela, a humanidade, trazendo à tona o 

problema da ignorância, e a solução para a erradicação dela por meio 

da técnica que denominei “analítico-fenomenológico-existencial”, que 

determina o caminho a ser seguido pelos educadores para a superação 

dos empecilhos à evolução dos indivíduos na passagem da ignorância 

para a sabedoria.

Assim sendo, procurei clarificar a importância do autoconhecimento, 

do conhecimento da função sexual, da aquisição da adultez,  



of understanding the difference between pathological utopia and 

healthy utopia, of perceiving the harms caused by mental alienation, 

of decoding symbolization and of cultivating the mystical life so that 

each individual reaches the greatest development he is capable of.  

To this end, I have described how the technique I have created and 

proclaim functions, with the aim of achieving humanity’s goal, which 

is the rational creation of man himself.  

Maria Auxiliadora de Souza Brasil



da compreensão da diferença entre a utopia patológica e a utopia 

sadia, da percepção dos prejuízos causados pela alienação mental, da 

decodificação da simbolização e do cultivo da vida mística para que 

cada indivíduo atinja o máximo de evolução de que seja capaz. Para 

esse fim, descrevi o funcionamento da técnica que criei e preconizo, 

com vistas à conquista da meta da humanidade, que é a criação racional 

do próprio homem.

Maria Auxiliadora de Souza Brasil



Millenary wisdom has it that a light is not lit to be placed under 

the table.  It must be placed where it illuminates everyone.  This is the 

spirit of “A light on the path”, a collection that gathers eight books 

of Professor Maria Auxiliadora de Souza Brasil, Ph.D.. Written in a 

language accessible to a wider audience, it brings to the reader the 

opportunity to become informed about the developmental scheme of 

the human being and of the human group (Life and Self-knowledge), 

to know his sexuality in order to live it in an integrated way (Life 

and Sex),  to understand adulthood as a privileged moment in the 

development of the human being (Life and Adulthood), to distinguish 

the healthy utopias from those that are a result of distorted reasoning 

(Life and Utopia), to learn that alienation hinders the happiness of the 

human being (Life and Alienation), to decode the meetings between 

what one thinks of reality at each phase of his life and what reality is in 

itself (Life and Symbolization), to reconnect oneself with the mystery 

of the world to live the spiritual peace (Mystical Life) and, finally, to 

share the legacy of the author as an educator (Life and Testament).

	 Maria Auxiliadora de Souza Brasil is Brazilian, a Ph.D., Full 

Professor of the Department of Psychology, in the area of Psychology of 

Personality, at the Federal University of Minas Gerais.  She is the author 

of a trilogy consisting of a contribution to the revision of the theologies 

(The Newest Testament), a philosophy about the philosophies (The 

Metatheory of Philosophical Knowledge) and a synthesis of the 

knowledge of the sciences on the human being and the human group  

PRESENTATION



Diz a sabedoria milenar que não se acende uma luz para colocá-

la debaixo da mesa. Ela deve ser colocada onde ilumine a todos. Esse 

é o espírito de “Uma luz no caminho”, coleção que reúne oito livros 

da Professora Doutora Maria Auxiliadora de Souza Brasil. Escritos 

em linguagem acessível ao grande público, propiciam ao leitor a 

oportunidade de informar-se sobre o esquema evolutivo do ser 

humano e do grupo humano (Vida e Autoconhecimento), conhecer 

a sua sexualidade para vivê-la de forma integrada (Vida e Sexo), 

compreender a adultez como o momento privilegiado da evolução do 

ser humano (Vida e Adultez), distinguir as utopias sadias daquelas que 

são decorrentes de raciocínios distorcidos (Vida e Utopia), aprender 

que a alienação impede a felicidade do ser humano (Vida e Alienação), 

decodificar os encontros entre o que se pensa da realidade em cada 

fase da vida e o que a realidade é em si mesma (Vida e Simbolização), 

religar-se com o mistério do mundo para viver a paz de espírito (Vida 

e Mística) e, finalmente, compartilhar do legado da autora como 

educadora (Vida e Testamento).

Maria Auxiliadora de Souza Brasil é brasileira, Doutora, 

Docente-livre e Titular da cadeira de Psicologia da Personalidade 

pela Universidade Federal de Minas Gerais. É autora da trilogia 

composta de uma contribuição para a revisão das teologias (O 

Novíssimo Testamento), uma filosofia sobre as filosofias (A 

Metateoria do Conhecimento Filosófico) e uma elaboração sobre o 

conhecimento das ciências sobre o ser humano e o grupo humano  

APRESENTAÇÃO



(On Analytical-phenomenological-existential Psychotherapy).  The 

trilogy, also published by the Souza Brasil Foundation, is organized 

in a collection of six bilingual volumes, Portuguese-English, gathered 

under the suggestive title “A Dawn Emerges”.

	 The Analytical-phenomenological-existential Technique, 

created, practiced and taught by the author for over half a century, 

as a psychotherapist, professor and researcher, offers a safe path for 

educators to help individuals and groups in their development.  It 

maintains that the educator, an adult human being par excellence, must 

be an example of the psychological health he is capable of promoting.  

It is not by accident that the author has coined the neologism “adultez” 

(adulthood) – until then absent from the Portuguese language.  

Retainer of the copyrights of the works of Professor Maria 

Auxiliadora de Souza Brasil, Ph.D., the Souza Brasil Foundation 

was created by a group of professionals trained by the author in the 

Analytical-phenomenological-existential Psychotherapy.  Among its 

goals, the Foundation intends to convey the humanistic ideas of the 

author, with the aim of increasing the knowledge about mental health, 

and consequently, promoting the personal and professional fulfillment 

of each human being.  Previously limited to practicing psychotherapy, 

the founders envisioned the possibility of taking this knowledge to the 

world.  Distributed to all member countries of the United Nations, the 

present collection illuminates the path of all of those engaged in creating 

conditions for each person to feel fulfilled and happy.  

The publishing of the present collection thus fulfills the 

purpose of taking, to a wider audience, true information about 

self-knowledge, sex, adulthood, utopia, alienation, symbolization, 

mysticism and the testament of the author as an educator.   



(Da Psicoterapia Analítico-fenomenológico-existencial). A trilogia, 

também publicada pela Fundação Souza Brasil, está organizada em 

uma coleção de seis volumes bilíngües, português-inglês, reunidos sob 

o sugestivo título “Surge uma Aurora”. 

A Técnica Analítico-fenomenológico-existencial, criada, exercida 

e ensinada pela autora por mais de meio século, como psicoterapeuta, 

professora e pesquisadora, oferece um caminho seguro para os 

educadores auxiliarem os indivíduos e os grupos na sua evolução. 

Preconiza que o educador, ser adulto por excelência, deve testemunhar 

a saúde psíquica que é capaz de promover. Não por acaso, é da autora 

o neologismo “adultez” – até então ausente da língua portuguesa.

Detentora dos direitos autorais da obra da Professora Doutora 

Maria Auxiliadora de Souza Brasil, a Fundação Souza Brasil foi 

criada por um grupo de profissionais formados pela autora na 

Psicoterapia Analítico-fenomenológico-existencial. Entre suas 

finalidades, a Fundação pretende divulgar o ideário humanístico da 

autora, com vistas a ampliar o conhecimento sobre a saúde mental e, 

conseqüentemente, a promoção da realização pessoal e profissional 

de cada ser humano. Antes circunscritos à prática da psicoterapia, os 

fundadores vislumbraram a possibilidade de levar este conhecimento 

ao mundo. Com distribuição para todos os países membros da 

Organização das Nações Unidas, a presente coleção ilumina o caminho 

de todos aqueles empenhados em criar as condições para que cada 

pessoa se realize e seja feliz.

A publicação da presente coleção cumpre, assim, o propósito 

de levar, ao grande público, informações verdadeiras sobre o 

autoconhecimento, o sexo, a adultez, a utopia, a alienação, a 

simbolização, a mística e o testamento da autora como educadora. 



It contributes, thus, so that the ignorance about the human being 

and his culture, a source of misunderstandings and failures in public 

policy and unnecessary suffering in the life of many individuals, gives 

place to true knowledge, a light that iluminates the path of all of us, 

pilgrims, whose destiny is ecstasy, maximum happiness.  

Souza Brasil Foundation



Contribui, pois, para que a ignorância sobre o ser humano e a sua 

cultura, fonte de equívocos e fracassos em políticas públicas e de 

desnecessário sofrimento nas vidas de muitos indivíduos, dê lugar ao 

conhecimento verdadeiro, luz que clareia o caminho de todos nós, 

peregrinos cujo destino é o êxtase, máxima felicidade.

Fundação Souza Brasil



1 SELF-KNOWLEDGE AND LIFE



1 AUTOCONHECIMENTO E VIDA
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The Analytical-phenomenological-existential Theory, a 

hermeneutical exegesis of the analysand-analyst datum at the ontic-

anthropological level, which is founded on an esoteric vision of the 

being-in-the-world, a repetition of the ancestral myth of the eternal 

return to the origins, considers self-knowledge the essential condition 

to obtain ecstasy, the natural goal of human existence.  Experience 

is the action peculiar to the integrated human being; if explicit, it 

clearly indicates the operations to be performed; if implicit, it does 

not offer such indications; if function of function, it enters into the 

natural order of the seven vital functions, which always seek their 

highest possible degree of integration to preserve and fulfill life.  Self-

knowledge springs from experience and is limited, in each stage of 

development, by the degree of integration of those functions, which 

encompasses simultaneous and interdependent operations, not only 

indispensable to the conservation of life itself, that is, to the renovation 

of the inner environment of the being, but also, to the knowledge of 

life, in other words, of oneself living.

With the objective of clarifying the pseudo-discrepancy between 

self-knowledge resulting from purely material work and its meaning 

as spiritual work, which is pre-historical and pre-existential in its 

essence, we have tried to unify the data of the treatment carried out 

by religions, philosophies and sciences on the theme self-knowledge.  

From the religions, we have aprehended the existing symmetry 

between the individual spirit and the world of objects, that is,  

1 SELF-KNOWLEDGE AND LIFE
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1 AUTOCONHECIMENTO E VIDA

A Teoria Analítico-fenomenológico-existencial, exegese 

hermenêutica do dado analisando-analista ao nível ôntico-

antropológico, que se fundamenta em uma visão esotérica do 

ser-no-mundo, repetição do mito ancestral do eterno retorno 

às origens, considera o autoconhecimento a condição essencial 

para a obtenção do êxtase, a meta natural da existência humana. 

Experiência é a ação peculiar ao ser humano integrado; se explícita, 

indica claramente as operações a efetuar; se implícita, não oferece 

tais indicações; se função de função, entra na ordem natural das 

sete funções vitais, que buscam sempre o seu mais alto grau de 

integração possível para a conservação e a realização da vida. O 

autoconhecimento decorre da experiência e é limitado, em cada 

etapa da evolução, pelo grau de integração dessas funções, que 

compreendem operações simultâneas e interdependentes, não só 

indispensáveis à conservação da própria vida, isto é, à renovação 

do meio interior do ser, como também, ao conhecimento dela, ou 

seja, de si mesmo vivendo. 

Com o objetivo de clarificar a pseudodiscrepância entre o 

autoconhecimento como decorrente do trabalho puramente mate-

rial e o seu significado como obra espiritual, que é pré-histórica e 

pré-existencial em sua essência, tentamos unificar os dados do trata-

mento efetivado pelas religiões, pelas filosofias e pelas ciências sobre 

o tema autoconhecimento. Das religiões, depreendemos a simetria 

existente entre o espírito individual e o mundo dos objetos, isto é,  
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the integration of essence and existence, and the role of self-knowledge as 

an integrator of the organism participant of the Organism, as a facilitator 

of this participation.  From the philosophies, we have deduced the 

universality of the spirit, that is, the integration of knowledge and ethical 

knowledge, feeling giving validity to self-knowledge.  From the sciences, 

we have induced the universality of matter, that is, the integration of 

the knowledge of the micro and of the macro-universe, the knowledge 

of the general law of harmonization giving meaning to self-knowledge. 

From the examination of the human being and of the human group 

developing, we have apprehended that anguish, phobia, obsession, 

hysteria and latency limit self-knowledge, in childhood, to the level of 

concreteness; pugnacity and the search for self-consensus condition it, 

in adolescence, to the level of partial abstraction;  cooperation with the 

community, with humanity and with the totality provides, in adulthood, 

total abstraction, integrated self-knowledge.

With the same objective, we have tried to unify the data of the 

treatment carried out on the theme specifically through psychology.  From 

psychology, we have inferred that self-knowledge, which encompasses the 

knowledge of the seven vital functions at their highest degree of integration, 

is the knowledge resulting from the acquisitions of developmental 

psychology, which explains the structure and the dynamics of the psyche.  

From the study of the theme structure of the psyche, we have concluded 

that there are degrees and types to consider, that is, that there are stronger 

and weaker psyches, and there is a tendency, greater or lesser, to closing, to 

projecting, to enthusiasm and to sadness.  From the study of the theme 

dynamics of the psyche, we have concluded that there are specific levels 

corresponding to each age range, which are, cumulatively, of anguish, of 

phobia, of obsession, of hysteria, of latency, of adolescence and of adulthood.   
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a integração de essência e existência, e o papel do autoconhecimento 

como integrador do organismo partícipe do Organismo, como faci-

litador dessa participação. Das filosofias, deduzimos a universalidade 

do espírito, isto é, a integração de conhecimento e de conhecimento 

ético, o sentimento dando validade ao autoconhecimento. Das ciên-

cias, induzimos a universalidade da matéria, isto é, a integração do 

conhecimento do micro e do macro-universo, o conhecimento da 

lei geral da harmonização dando sentido ao autoconhecimento. Do 

exame do ser humano e do grupo humano evoluindo, apreendemos 

a angústia, a fobia, a obsessão, a histeria e a latência, limitando o 

autoconhecimento, na infância, ao nível da concretude; a pugna e 

a busca do consenso próprio condicionando-o, na adolescência, ao 

nível da abstração parcial; a cooperação com a comunidade, com a 

humanidade e com a totalidade propiciando, na adultez, a abstração 

total, o autoconhecimento integrado. 

Com o mesmo objetivo, tentamos unificar os dados do tra-

tamento efetivado sobre o tema especificamente pela psicologia.  

Da psicologia, depreendemos que o autoconhecimento, que compre-

ende o conhecimento das sete funções vitais no seu mais alto grau de 

integração, é o conhecimento decorrente das aquisições da psicologia 

evolutiva, que explica a estrutura e a dinâmica do psiquismo. Do 

estudo do tema estrutura do psiquismo, concluímos que há graus 

e tipos a considerar, isto é, que há psiquismos mais fortes e mais 

fracos, e há tendência, maior ou menor, ao fechamento, à projeção, 

ao entusiasmo e à tristeza. Do estudo do tema dinâmica do psiquis-

mo, concluímos que há planos específicos correspondentes a cada 

faixa etária, quais sejam, cumulativamente, da angústia, da fobia, 

da obsessão, da histeria, da latência, da adolescência e da adultez.  
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The psychology of learning offers a safe guide for the individual 

to move along the developmental phases and, when it is the case, 

to correct the delays or distortions that may have occurred in his 

development.

With the same objective, we have tried to unify the data of 

the treatment carried out on the theme in all its aspects, theological, 

philosophical and scientific, reaching, thus, the conception of what 

integrated psychic dynamics is.  From the examination of the dynamics 

of the integrated psyche, we have induced self-knowledge as work, as a 

result of the taboo of incest, arriving at the conclusion that work generates 

need for communication, thus the types of psychic communication, which 

are, the instrumental, of the child, and the inferior consummatory, of 

the adolescent, and the superior consumatory, of the adult, generating, 

respectively, the modes of use of fellow creature, whether only as an object, 

or also to have company, or in an integrated way, to share existing.  We 

consider the individual’s effort to know himself to be impregnated with the 

interest in obtaining ecstasy, the rapture of the spirit from its incarnated 

condition to the higher condition of communion with the universal 

whole. Limitations can occur resulting from anatomic-physiological and/

or psycho-social dysfunctions.

In summary, the Analytical-phenomenological-existential 

Theory, a hermeneutical exegesis of the analysand-analyst datum 

at the ontic-anthropological level, which is founded on an esoteric 

vision of the being-in-the-world, repetition of the ancestral myth 

of the eternal return to the origins, considers self-knowledge the 

essential condition to obtain ecstasy, the natural goal of human 

existence.  With the objective of clarifying the pseudo-discrepancy 

between self-knowledge as resulting from purely material work and its  
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A psicologia da aprendizagem oferece um roteiro seguro para o indiví-

duo galgar as fases evolutivas e, quando for o caso, corrigir os atrasos 

ou distorções que possam ter ocorrido na evolução. 

Com o mesmo objetivo, tentamos unificar os dados do 

tratamento efetivado sobre o tema em todos os seus aspectos, 

teológico, filosófico e científico, chegando, assim, à concepção do 

que seja a dinâmica psíquica integrada. Do exame da dinâmica do 

psiquismo integrado, induzimos o autoconhecimento como traba-

lho, em decorrência do tabu do incesto, chegando à conclusão de 

que trabalho gera necessidade de comunicação, donde os tipos de 

comunicação psíquica, quais sejam, o instrumental, da criança, e 

o consumatório inferior, do adolescente, e o superior, do adulto, 

gerando, respectivamente, os modos de uso do semelhante, ou 

apenas como objeto, ou também para ter companhia, ou integra-

damente, para compartilhar o existir. Consideramos o esforço do 

indivíduo em se conhecer impregnado pelo interesse em atingir o 

êxtase, arrebatamento do espírito da sua condição de encarnado 

para a condição maior de comunhão com o todo universal. Podem 

ocorrer limitações decorrentes de disfunções anatomofisiológicas 

e/ou psicossociais. 

Em suma, a Teoria Analítico-fenomenológico-existencial, 

exegese hermenêutica do dado analisando-analista ao nível ônti-

co-antropológico, que se fundamenta em uma visão esotérica do 

ser-no-mundo, repetição do mito ancestral do eterno retorno às 

origens, considera o autoconhecimento a condição essencial para 

a obtenção do êxtase, a meta natural da existência humana. Com 

o objetivo de clarificar a pseudodiscrepância entre o autoconheci-

mento como decorrente do trabalho puramente material e o seu  



30

LIFE AND SELF-KNOWLEDGE

meaning as spiritual work, we have tried to unify: at first, the data 

provided by religions, by philosophies and by sciences; secondly, 

the data provided by psychology; thirdly, all the data provided in 

the two previously mentioned groups.  We consider self-knowledge 

the essential condition, the instrument that will enable the human 

being to live eternity in temporality, ecstasy, the communion with 

the Creator.
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significado como obra espiritual, tentamos unificar: em um primeiro 

momento, os dados fornecidos pelas religiões, pelas filosofias e pelas 

ciências; em um segundo momento, os dados fornecidos pela psico-

logia; em um terceiro momento, todos os dados fornecidos nos dois 

agrupamentos anteriormente citados. Consideramos o autoconheci-

mento a condição essencial, o instrumento que vai propiciar ao ser 

humano viver a eternidade na temporalidade, o êxtase, a comunhão 

com o Criador.



2 SELF-KNOWLEDGE AND PSYCHE



2 AUTOCONHECIMENTO E PSIQUE
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2 SELF-KNOWLEDGE AND PSYCHE

Self-knowledge, the consciousness that the human being can 

have of himself, is the essential condition to obtain ecstasy, the 

natural goal of human existence.  Ecstasy is the rapture of the spirit 

from its incarnate condition to the greater condition of communion 

with the universal whole.  Knowledge of the dynamics of the psyche 

allows the human being the appropriate use of communication up 

to the highest point of his development, which consists in sharing 

existing, which can lead to ecstasy.  The lack of knowledge of this 

dynamics has led the human being to a series of misunderstandings 

that constitute the most serious sources of human themes, from 

the most primitive reasoning to the most intricate products of the 

imagination, oscillating between the most burlesque comedy to 

the most dramatic tragedy.  Since the goal of the human being is to 

obtain ecstasy, and since self-knowledge is the essential condition to 

this end, it is indispensable to research its dynamics so that people 

can live eternity in temporality from the intimate of their individual 

being.   Human thinking has forever given improper treatment to 

the theme of self-knowledge.  

2.1 In theology

Theology, the systematic reflection on the Absolute in 

relation to our being, seeks the integration of essence and existence, 

of infinite absolute and finite, of eternity and temporality.   
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2 AUTOCONHECIMENTO E PSIQUE

O autoconhecimento, consciência que o ser humano pode ter 

de si mesmo, é a condição essencial para a obtenção do êxtase, a meta 

natural da existência humana. O êxtase é o arrebatamento do espírito 

da sua condição de encarnado para a condição maior de comunhão 

com o todo universal. O conhecimento da dinâmica do psiquismo per-

mite ao ser humano o uso adequado da comunicação até o momento 

máximo da sua evolução, que consiste no compartilhar o existir, que 

pode levar ao êxtase. O desconhecimento dessa dinâmica tem levado 

o ser humano a uma série de equívocos, que constituem a mais grave 

fonte da temática humana, dos mais primários raciocínios aos mais 

intrincados produtos da imaginação, oscilando entre a mais burlesca 

comédia e a mais dramática tragédia. Uma vez que a meta do ser hu-

mano é a obtenção do êxtase e que o autoconhecimento é a condição 

essencial para esse fim, indispensável se faz pesquisar a sua dinâmica 

a fim de que as pessoas possam viver a eternidade na temporalidade a 

partir do mais íntimo do seu ser individual. O pensamento humano 

tem dado, desde sempre, um tratamento inadequado ao tema auto-

conhecimento. 

2.1 Na teologia

A teologia, reflexão sistemática sobre o Absoluto enquanto 

relacionado ao nosso ser, busca a integração de essência e existên-

cia, de absoluto infinito e finito, de eternidade e temporalidade.  
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The habitual hypothesis, present in the theologies, is that a oneness 

principle, generally denominated God, transformed itself into various 

organisms, remaining one, that is, it differenciated itself, in its core, into 

diverse elements, coordinated in hierarchies and functions that reinforce 

this unity, preserving the same scheme in all the smaller individuations, 

therefore the assertion that every human being is made in the image and 

resemblance of God, who is his origin and his destiny.  However, the 

theologies have been silent on the key to the mystery of existence, offering 

to the human being only the dilemma of the origin and destiny of the 

universe and, consequently, of his origin and destiny in this universe.   

Self-knowledge, the essential condition for the individual to monitor his 

development, has not received any treatment.

Pristine theology, hermetic, Chaldaic and orphic at the same time, 

by searching for similarities among several theological beliefs, shows that 

the ancients (5th century BC) possessed a wisdom that has been influencing 

humanity concurrently with the disseminated theologies and that is found 

in theosophy, the wisdom of God, coming directly from Him, mystical 

theology par excellence. Notwithstanding, the theme self-knowledge  

is not even mentioned, and the orgiastic and mystical poles remain 

far from one another, generating opposite influences, since, without 

knowledge and without knowledge of oneself, the superior does not order 

the inferior and does not allow communication, except at the concrete 

infantile level.   What is observed in the natural affirmative theology are 

these two poles, the orgiastic and the mystical ones, getting mixed up, at 

times, in the rituals of celebration of fertility, at others, in the expiatory 

rituals to restrain ecstasy in order to deserve the possible visit of the Creator.

Dialectic theology, by seeking to serve God’s word, elects truth 

because it is already valid. Revealed knowledge, driven by the light of faith,  
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A hipótese habitual, presente nas teologias, é a de que um princípio 

uno, geralmente denominado Deus, transformou-se em organismos 

vários, permanecendo uno, isto é, diferenciou-se, no seu íntimo, 

em elementos diversos, coordenados em hierarquias e funções que 

reforçam esta unidade, conservando o mesmo esquema em todas as 

individuações menores, donde a afirmação de que todo ser humano 

é feito à imagem e semelhança de Deus, que é a sua origem e o seu 

destino. No entanto, as teologias silenciaram sobre a chave do mistério 

da existência, oferecendo ao ser humano apenas o dilema da origem e 

do destino do universo e, conseqüentemente, da sua origem e do seu 

destino nesse universo. O autoconhecimento, condição essencial para 

o indivíduo monitorar o seu evoluir, não sofreu tratamento algum. 

A prisca teologia, hermética, caldáica e órfica ao mesmo tempo, 

buscando semelhanças entre as várias correntes teológicas, mostra que 

os antigos (séc. V a.C.) possuíam uma sabedoria que vem influen-

ciando a humanidade paralelamente às teologias divulgadas, e que 

se encontra na teosofia, sabedoria de Deus vinda diretamente d’Ele, 

teologia mística por excelência. No entanto, o tema autoconhecimento 

não é sequer mencionado, e os pólos orgiástico e místico permane-

cem distanciados, gerando influências opostas, uma vez que, sem o 

conhecimento e sem o conhecimento de si, o superior não ordena o 

inferior e não permite a comunicação, a não ser no plano concreto, 

infantil.  O que se observa na teologia afirmativa natural são esses 

dois pólos, o orgiástico e o místico, confundindo-se ora nos rituais de 

celebração da fecundidade, ora nos rituais expiatórios de contenção 

do êxtase para merecer a possível visita do Criador. 

A teologia dialética, buscando servir à palavra de Deus, elege 

a verdade por ser já válida. O saber revelado, dirigido pela luz da fé,  
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points at times to mythic polytheistic fetishist, cosmologic and/or 

anthropomorphic explanations, at other times to anthropologic monotheistic 

explanations. The most successful attempt, that of Judaism, presents the 

Adamic myth, which associates, on the theme of nakedness, the consciousness 

of oneself (seeing oneself naked), as the basic reason for the banishment of 

man from Paradise, where he had lived in permanent ecstatic communion 

with the Creator; as a consequence, he conceives the search for knowledge 

as disobedience and work as punishment.   Islamism and spiritism adopt the 

same theme, also without any thought given to the role of self-knowledge in 

the life of the individual.  What is observed in revealed affirmative theology is 

the continuation of the total lack of knowledge of the dynamics of the psyche 

besides communication at the concrete infantile level.

Radical theology, without God, whether because it states that He 

does not exist, or because it registers that He has died culturally for lack 

of people who believe in Him, attempting to give a mortal blow to a 

predetermined system of values, enables the transmutation of all values, 

beginning with the de-divinization, the de-Christianization and the 

consequent secularization of the world, which results from the fact that 

the human being allows himself to make judgement on the existence or 

non-existence of God.  The rupture with the tradition of the Scriptures, 

because it considers it sterile for being hermetic, leads the theology without 

God to attempt to express a real situation without palliatives, which 

requires the courage of being.  By denying tradition, the theology without 

God returns to the ancestral myth of the eternal return to the origins in 

its purity, seeks to re-establish a community of faith, with the aim of a 

universal brotherhood.  And so the precursors of the search for knowledge 

and for knowledge of oneself have already begun, and communication 

is undertaken at the abstract level, although it is still partial, adolescent.
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aponta ora para explicações míticas feiticistas politeístas, cosmológicas 

e/ou antropomórficas, ora para explicações monoteístas antropológi-

cas. A tentativa mais bem sucedida, a do judaísmo, apresenta o mito 

adâmico, que associa, na temática da nudez, a consciência de si (ver-se 

nu) como o motivo básico para o banimento do homem do Paraíso, 

onde vivia em comunhão extática permanente com o Criador; como 

conseqüência, concebe a busca do conhecimento como desobediência 

e o trabalho como castigo. Islamismo e espiritismo adotam a mesma 

temática, também sem qualquer cogitação no tocante ao papel do 

autoconhecimento na vida do indivíduo. O que se observa na teologia 

afirmativa revelada é a continuação do total desconhecimento sobre 

a dinâmica do psiquismo além da comunicação no plano concreto, 

infantil.

A teologia radical, sem Deus, seja porque afirme que Ele não 

exista, seja porque registre que Ele morreu culturalmente por falta de 

quem n’Ele creia, buscando dar um golpe de morte em um sistema de 

valores predeterminado, possibilita a transmutação de todos os valores, 

a partir da desdivinização, da descristianização e da conseqüente secu-

larização do mundo, que decorre do fato de o ser humano se permitir 

ajuizar sobre a existência ou inexistência de Deus. A ruptura com a 

tradição das Escrituras, por considerá-la estéril, porque hermética, 

leva a teologia sem Deus à tentativa de expressar uma situação real 

sem paliativos, e que exige a coragem de ser.  Ao negar a tradição, a 

teologia sem Deus volta ao mito ancestral do eterno retorno às origens 

na sua pureza, procura restabelecer uma comunidade da fé, com vistas 

a uma fraternidade universal. Já então inauguram-se os pródromos da 

busca do conhecimento e do conhecimento de si, e a comunicação se 

faz no plano abstrato, embora ainda parcial, adolescente. 
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Systematic theology, by seeking to interpret religious 

forms as cultural forms, becomes the meeting point of pristine 

theology, of dialectic theology and of radical theology, showing 

that, in absolute union, in absolute separation or in absolute 

negation, the human being always revolves around the idea of 

God, an inalienable symbol of his existence.  It presents itself 

as the theology of the situation, which refers to the current 

historical moment and to the human situation as such.  It 

highlights the content of religious faith as it is immediately lived 

by the individual, becoming existential in the sense that every 

religious experience is, in the end, existential, and, at the same 

time, philosophical and systematic (scientific), and it considers 

as theological only those enunciations that treat their object 

in terms of the themes of “being or not being”.  In this way it 

inaugurates communication at the abstract adult level.

2.2 In philosophy

Philosophy, the love of knowledge, seeks knowledge of the human 

being, of his existence, of his nature and of his attributes, as well as 

of his relation with the world.  It teaches that the human being, the 

phenomenon man, which appeared on the face of the Earth, for the 

first time, at a time unknown, has been freeing himself very gradually 

from the ecological limitations, thanks to the cumulative knowledge of 

the world, of things, of beings, in general, and of himself, in particular.  

To survive, he needed to turn his attention, initially, to the surrounding 

space, to which he needed to adapt himself and from where he needed to 

take his sustenance. To the notion of space he added the notion of time,  
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A teologia sistemática, buscando interpretar as formas 

religiosas como formas culturais, torna-se o ponto de encontro 

da prisca teologia, da teologia dialética e da teologia radical, 

mostrando que, na união absoluta, na separação absoluta ou 

na negação absoluta, gira sempre o ser humano em torno da 

idéia de Deus, símbolo inalienável da sua existência. Apre-

senta-se como a teologia da situação, que se refere ao mo-

mento atual histórico e à situação humana como tal. Destaca 

o conteúdo da fé religiosa tal como é imediatamente vivida 

pelo indivíduo, tornando-se existencial no sentido de que 

toda experiência religiosa é, em última instância, existencial,  

ao mesmo tempo que filosófica e sistemática (científica), e consi-

dera que só são teológicos os enunciados que tratam do seu objeto 

enquanto temática do “ser ou não ser”. Desse modo, inaugura a 

comunicação no plano abstrato, adulto. 

2.2 Na filosofia

A filosofia, amor pelo saber, busca o conhecimento do ser huma-

no, da sua existência, da sua natureza e dos seus atributos, assim como 

da sua relação com o mundo. Ensina que o ser humano, o fenômeno 

homem, que apareceu na face da Terra, pela primeira vez, em época 

ignorada, vem-se libertando muito lentamente das limitações ecoló-

gicas, graças ao acúmulo de conhecimentos sobre o mundo, sobre as 

coisas, sobre os seres, em geral, e sobre si mesmo, em particular. Para 

sobreviver, necessitou voltar sua atenção, inicialmente, para o espa-

ço circundante, ao qual deveria adaptar-se e de onde deveria retirar 

o seu sustento. À noção de espaço acrescentou a noção de tempo,  
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given the relative regularity of the demands of his organism, and 

the constancy, also relative, of external phenomena, of nature, of his 

“habitat”.

There have been two habitual hypotheses concerning the 

evolution of human thought: one, that each generation has been 

representative of a distinct developmental stage; another, that 

evolution occurs in a disorderly way over time, where it is even 

possible that more advanced acquisitions precede others of lesser 

significance.  A problem of a more general order is that of the 

approach to knowledge, on the one hand, by reason, and, on the 

other, by intuition: rationalists and intuitionists have existed at 

all times and in all places, in the same way that there have been 

the conciliators, the neutral ones;  thesis, antithesis and synthesis 

present themselves, generally, in spatial and temporal simultaneity.  

Nonetheless, as with the theologies, the philosophies have been 

silent on the importance of self-knowledge, offering the human 

being the recorded history as being the truth about the real-current 

of that which has been lived and the “know thyself” arose merely 

as an alert, without a defined systematization.

Philosophy of reason and philosophy of intuition, the two 

poles between which the endeavors of human thought have vacillated 

in regard to knowledge, in general, can be summarized as follows:  

existence surpasses science, which only deals with that which is material; 

the world exists, independently of being well or poorly known; man 

“is”, independently of knowing that “he is being”; the phenomena 

surpass, by far, the human capacity to become conscious of them.  As 

a consequence, the problem of the irrational nature of the world arises, 

and various systems ardently turn towards the principles of altruism,  
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dadas a relativa regularidade das exigências do seu organismo, e a 

constância, também relativa, dos fenômenos externos, da natureza, 

do seu “habitat”.

Duas têm sido as hipóteses habituais a respeito da evolução 

do pensamento humano: uma, a de que cada geração tem sido 

representativa de uma determinada etapa evolutiva; outra, a de 

que a evolução se faz de maneira desordenada no tempo, poden-

do, mesmo, ocorrer que aquisições mais avançadas antecedam 

outras de menor expressão. Um problema de ordem mais geral é 

o da abordagem do conhecimento, de um lado, pela razão, e, de 

outro, pela intuição: racionalistas e intuicionistas têm existido em 

todos os tempos e em todos os lugares, assim como têm existido 

os conciliadores, os neutrais; tese, antítese e síntese apresentam-

se, geralmente, em simultaneidade espacial e temporal. No en-

tanto, assim como as teologias, as filosofias têm silenciado sobre 

a importância do autoconhecimento, oferecendo ao ser humano 

a história registrada como sendo a verdade sobre o real-atual da 

faixa do vivido, e o “conhece-te a ti mesmo” surgiu apenas como 

um alerta, sem uma sistematização definida. 

A filosofia da razão e a filosofia da intuição, os dois pólos entre 

os quais têm vacilado os esforços do pensamento humano no sentido 

do conhecimento, em geral, podem assim resumir-se: a existência 

ultrapassa a ciência, que só atinge o que é material; o mundo existe, 

independentemente de ser bem ou mal conhecido; o homem “é”, inde-

pendentemente de saber que “está sendo”; os fenômenos ultrapassam, 

de muito, a capacidade humana de tomar consciência deles. Como 

conseqüência, surge o problema do caráter irracional do mundo, e 

vários sistemas se voltam com ardor para os princípios de altruísmo,  
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fraternity and love, blaming scientism for being the main factor of the 

cultural catastrophe and attracting individuals to their beliefs, with 

promises of salvation.

Also in terms of ethical knowledge, especially, the endeavors 

of human thought have not escaped the same symptomatic polarity: 

reason and intuition.  Those who wished, by reason, to establish 

what is and what is not morally valid, reached the conclusion that 

it is necessary to establish limits to individual freedom, proclaiming 

that man ought to aspire to what is best for the greatest number of 

people.  However, in the attempt to systematize what is valuable, they 

could only do so in the material sense: a return to the simplicity of the 

things of nature; communion of the goods of production, consumer 

objects and products of work; economy of thought and biological 

utility.  As a consequence, what arises is the need for feeling to provide 

existential validity to the materially valuable, which will never occur 

without self-knowledge.

From scientific phenomenology, the synthetic reflection that 

seeks to comprehend and describe the world beginning with the unified 

data from the various experimental sciences, an equilibrium of the 

systems can be expected, an intermediate system that remains open 

to the progress of thought in its two fundamental aspects, rational 

and intuitive.  The past of humanity, thus considered, constitutes the 

permanent source of valid information for a better lived present and a 

better planned future.  If happiness is the end of every culture, it becomes 

necessary to plan the appropriate processing for the transmission of 

knowledge and values, including, especially, knowledge and values 

that concern self-knowledge, so that the individual can consolidate his 

development in terms of his humanistic destination.  
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fraternidade e amor, culpando o cientificismo como fator básico da 

catástrofe cultural e aliciando os indivíduos para as suas crenças, com 

promessa de salvação. 

Também no sentido do conhecimento ético, em especial, os 

esforços do pensamento humano não fugiram à mesma polaridade 

sintomática: razão e intuição. Aqueles que desejaram, pela razão, 

estabelecer o que é e o que não é moralmente válido, chegaram à 

conclusão da necessidade de se estabelecerem limites para a liberdade 

individual, proclamando que o homem deve aspirar ao melhor para 

o maior número de pessoas. Mas, ao tentar sistematizar o valioso, só 

o conseguiram no sentido material: do regresso à simplicidade das 

coisas da natureza; da comunhão dos bens de produção, dos objetos 

de consumo e dos produtos do trabalho; da economia do pensamento 

e da utilidade biológica. Como conseqüência, surge a necessidade do 

sentimento para dar validade ao materialmente valioso, o que jamais 

poderá ocorrer sem o autoconhecimento. 

Da fenomenologia científica, reflexão sintética que visa a com-

preender e descrever o mundo a partir dos dados unificados das diver-

sas ciências experimentais, pode esperar-se o equilíbrio dos sistemas,  

um sistema médio que permaneça aberto ao progresso do pensamento 

nos seus dois aspectos fundamentais, racional e intuitivo. O passado da 

humanidade assim elaborado constitui a fonte permanente de informações 

válidas para um presente melhor vivido e um futuro melhor programado. 

Se a felicidade é o fim de toda cultura, necessário se torna programar o 

processamento adequado na transmissão dos conhecimentos e dos valo-

res, inclusive, e principalmente, dos conhecimentos e dos valores que se 

referem ao autoconhecimento, a fim de que o indivíduo possa consolidar 

sua evolução no sentido da sua destinação humanística. 
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2.3 In science

Science, exact knowledge, also seeks knowledge of the human 

being, of his existence, of his nature and of his attributes, as well 

as his relation with the world. It teaches that the human being is 

“bios” (empirical science), “psyche” (interpersonal eidetic science) 

and “socius” (multipersonal eidetic science), and that he expresses 

himself, at each moment of his life, in function of the level of 

integration of his components of temperament (biochemical) and 

of character (ethical-social), in function of motives (variables that 

engender, sustain and direct conduct), which can be submitted to 

control, a control that is susceptible of organizing itself at the highest 

level of abstraction, in function of the processing of the affects, which 

depend on the level of perception regarding ethical and religious 

problems, as a result of the functioning of morality.   It teaches, 

therefore, that self-knowledge is the basic essential instrument for 

the development of the human being.

Science teaches that the individual becomes a person in 

function of the transformation of his instinctive, impulsive, 

unconscious living into rational, intelligent, conscious living.   Life, 

a continuous alternation of decomposition and recomposition of 

protoplasm, sustains the instinct, a property of it that externalizes 

itself when life is in danger.   The affect, the intellectual elaboration 

of instinct, transforming it into desire or rejection, is at the 

basis of impulse, a dynamic process that makes the organism 

tend towards an end, which is to suppress a state of tension 

underlying an excitation. The impulses manifest themselves in self-

preservation and in the sexual functions (reproduction and orgasm). 
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2.3 Na ciência

A ciência, conhecimento exato, busca também o conheci-

mento do ser humano, da sua existência, da sua natureza e dos seus 

atributos, assim como da sua relação com o mundo. Ensina que o 

ser humano é “bios” (ciência empírica), “psyché” (ciência eidética 

interpessoal) e “socius” (ciência eidética multipersonal), e que ele 

se expressa, em cada momento da sua vida, em função do nível de 

integração dos seus componentes de temperamento (bioquímico) 

e de caráter (ético-social), em função de motivos (variáveis que 

suscitam, sustêm e dirigem a conduta), que podem submeter-se a 

controle, controle esse susceptível de organizar-se até o mais alto 

nível de abstração, em função da elaboração dos afetos, que depende 

do nível de percepção a respeito dos problemas éticos e religiosos, 

em decorrência do funcionamento da moralidade. Ensina, pois, 

que o autoconhecimento é o instrumento básico, essencial, para a 

evolução do ser humano. 

A ciência ensina que o indivíduo torna-se pessoa em fun-

ção da transformação do seu viver instintivo, impulsivo, incons-

ciente, em um viver racional, inteligente, consciente. A vida, 

uma contínua alternância de decomposição e recomposição do 

protoplasma, sustenta o instinto, uma propriedade dele que se 

exterioriza quando a vida está em perigo. O afeto, elaboração 

intelectual do instinto, transformando-o em desejo ou repúdio, 

está na base do impulso, processo dinâmico que faz o organismo 

tender para um fim, qual seja o de suprimir um estado de ten-

são subjacente a uma excitação.  Os impulsos manifestam-se na 

autoconservação e nas funções sexuais (reprodução e orgasmo).   
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When the impulsive system suffers interference, conflict occurs; when 

the level of conflict reaches the organism’s limits of tolerance, the 

impulsive act erupts, self- or hetero-destructively.   Often the eruption 

of the impulse is necessary to determine conditions of survival.   

In the dynamics of the individual, two types of production can 

be distinguished:  the automatisms, already constituted adaptations, 

and the yields (attention, acquisition, intelligence), productions 

in which the intention and the will intervene. The psychological 

tension determines the mental field in which production occurs.   

Intelligence makes it possible to learn to control motivation and to 

organize this control. Controlling motivation implies controlling the 

motives of the organism in their original manifestations (pure) and 

in their manifestations modified by cultural pressures (conditioned).   

Organizing the control of motivation implies organizing the control 

of such motives in function of the degree of consciousness that 

the individual has of his existing.   Thought can, thus, promote 

production;  the self-knowledge that results from it, in turn, can 

consolidate the automatisms and enable the acquisition of new yields.

There are degrees of consciousness: spontaneous conscious 

living, pre-objectal and precarious objectal, is the living that occurs 

before the reflective disassociation between subject and object, 

leading the individual to consider his fellow creature as an extension 

of himself; reflective conscious living is consciousness of that which 

occurs in spontaneous conscious living, leading the individual to 

perceive that there are limits between his being and the being of his 

fellow creatures; conscious living of the absolute is the rethinking 

of reflective conscious living, leading the individual to perceive that 

the limits between his being and the being of his fellow creature,  
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Quando o sistema impulsivo sofre interferência, dá-se o conflito; 

quando o nível do conflito atinge o limiar de tolerância do organismo, 

o ato impulsivo irrompe, auto ou heterodestrutivamente.  Muitas vezes 

a irrupção do impulso se faz necessária para determinar condições de 

sobrevivência.

Na dinâmica do indivíduo, distinguem-se dois tipos de produ-

ção: os automatismos, adaptações já constituídas, e os rendimentos 

(atenção, aquisição, inteligência), produções nas quais intervêm a 

intenção e a vontade.  A tensão psicológica determina o campo mental 

no qual ocorre a produção. A inteligência permite o aprendizado do 

controle da motivação e da organização desse controle.  Controlar a 

motivação implica em controlar os motivos do organismo em suas 

manifestações originais (puras) e em suas manifestações modificadas 

(condicionadas).  Organizar o controle da motivação implica em 

organizar o controle de tais motivos em função do grau de conscien-

tização que o indivíduo possua do seu existir.  O pensamento pode, 

pois, promover a produção; o autoconhecimento dela decorrente, por 

sua vez, pode consolidar os automatismos e propiciar a aquisição de 

novos rendimentos. 

Há graus de conscientização: o viver consciente espontâneo, 

pré-objetal e objetal precário, é o viver antes da dissociação reflexi-

va entre sujeito e objeto, levando o indivíduo a considerar o outro 

como um prolongamento de si mesmo; o viver consciente refle-

xivo é a tomada de consciência do que se dá no viver consciente 

espontâneo, levando o indivíduo a perceber que há limites entre 

o seu ser e o ser do seu semelhante; o viver consciente do absolu-

to é o repensar o viver consciente reflexivo, levando o indivíduo a 

perceber que os limites entre o seu ser e o ser do seu semelhante,  
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when appropriately granted, can lead to co-participation of life.   Self-

knowledge leads to the broadening of consciousness.

The total science of the human being, the knowledge of his 

structure and of his dynamics (which include his somatic, psychic and 

social aspects), depends on successive syntheses of the approaches of each 

formal object.   The science of the “soma”, having concluded that man is a 

superior animal and that the biological contains the necessary conditions 

for the psychic life, has sought to unveil the mysteries of the human body 

based on the concept of integration of all of its vital functions.   The 

science of the “psyche”, having concluded that physicalism and mentalism 

are currents from the same source, has sought to do research on the 

psyche through both channels, with the objective of understanding the 

phenomenon man, whose origin and destination continue to challenge 

human comprehension.  The science of the “socius”, having concluded 

that there is no human nature without a social environment and that the 

science of total man is the fruit of generations and generations of scholars, 

has sought to know the human group, a factor and conveyor of culture.  

Self-knowledge inserts the individual in the context of the science of 

himself and of himself in the world.

2.4 In the development of the human being

The human being, in his life journey, from the encounter of the 

spermatozoon with the ovum until the transformation of the body into 

dust, seeks to be happy.   A long time had passed before there was any 

knowledge of these particles, ovum and spermatozoon, but dramatic 

occurrences of losing the embryo and the fetus, and later on, surgeries of the 

womb permitted knowledge of the intrauterine phenomenon. In any case,  
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quando adequadamente franqueados, podem levar à co-participação 

da vida. O autoconhecimento leva à ampliação da consciência. 

A ciência total do ser humano, o conhecimento da sua estrutura 

e da sua dinâmica (que incluem os seus aspectos somático, psíquico e 

social) depende de sínteses sucessivas das abordagens de cada objeto 

formal. A ciência do “soma”, tendo concluído que o homem é um 

animal superior e que o biológico contém as condições necessárias 

para a vida psíquica, tem procurado desvendar os mistérios do corpo 

humano, com base no conceito de integração de todas as suas funções 

vitais.  A ciência da “psyché”, tendo concluído que fisicalismo e men-

talismo são vertentes de uma mesma fonte, tem procurado pesquisar 

o psiquismo através de ambos os canais, com vistas à compreensão 

do fenômeno homem, cuja origem e destinação continuam a desafiar 

a compreensão humana. A ciência do “socius”, tendo concluído que 

não existe natureza humana sem ambiente social e que a ciência do 

homem total é fruto de gerações e gerações de estudiosos, tem pro-

curado conhecer o grupo humano, fator e transmissor da cultura. O 

autoconhecimento insere o indivíduo no contexto da ciência sobre 

ele mesmo e sobre ele mesmo no mundo.

2.4 Na evolução do ser humano

O ser humano, na sua trajetória de vida, do encontro do esper-

matozóide com o óvulo até a transformação do corpo em pó, busca ser 

feliz. Muito tempo decorreu antes que se tivesse conhecimento dessas 

partículas, óvulo e espermatozóide, mas, ocorrências dramáticas de per-

da do embrião e do feto e, posteriormente, as cirurgias do ventre permi-

tiram o conhecimento do fenômeno intrauterino. De qualquer forma,  
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the birth of each child always offered itself, to those who followed the 

delivery, as the result of the growing intumescence, for months and 

months, of the womb of the woman and the advent of each newborn 

could be witnessed by all those who knew that it was not there before.   

Much information, transmitted from generation to generation, was 

necessary to establish the connection of cause and effect between the 

contact of the male and female and the occurrence of pregnancy and 

delivery, and the history of birth records shows how communities 

acted and have been acting in terms of placing responsibility also on 

the father to raise and guide the child.   

Every child, when he is born, begins a life full of needs and the 

consequent appeals, which only end after the defenseless body, dead, has 

been consigned to its dissolution in a place where it does not disturb the 

community.   The assistance that a child needs is offered to him, with 

greater or lesser willingness, according to the material and emotional 

resources available to those who are impelled to assist him, either out of 

a sense of duty and/or for pleasure.   The pressures individuals place upon 

one another are always in terms of placing responsibility on each other for 

the tasks necessary for the survival of each one and of all. These pressures 

occur through the most varied manipulations. The manipulations of 

individuals on one another, in order to guarantee individual on collective 

survival, vary from the coarsest impositions through force to the most 

subtle persuasions. The reactions to such manifestations occur according 

to a developmental scheme common to individuals.

The developmental scheme of the individual can be summarized 

as follows: there is the living field, where events occur, and the way 

the individual perceives this field at the moment the event occurs 

determines his conduct. The quality of individual perception  
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o nascimento de cada criança sempre se ofereceu, aos olhos de quem 

acompanhava o parto, como o resultado do intumescimento crescen-

te, por meses e meses, do ventre da mulher, e o surgimento de cada 

recém-nascido sempre pôde ser constatado por todos aqueles que 

sabiam que, antes, ele não estava ali. Várias informações, transmitidas 

de geração em geração, foram necessárias para efetivar-se a ligação de 

causa e efeito entre o contato do macho com a fêmea e a ocorrência 

da gravidez e do parto, e a história dos registros civis mostra como 

as comunidades reagiram e vêm reagindo no sentido de também res-

ponsabilizarem o pai pela criação e orientação do filho. 

Cada criança, ao nascer, inicia uma vida cheia de carência e 

conseqüentes apelos, que só terminam após a destinação do corpo 

inerme, morto, à sua dissolução em um local em que não perturbe 

a comunidade. Os serviços de que necessita lhe são prestados com 

menor ou maior boa vontade, conforme as condições materiais e 

emocionais daqueles que são impelidos a assisti-la, por dever e/ou por 

prazer. As pressões dos indivíduos, uns sobre os outros, são sempre 

no sentido de responsabilizarem uns aos outros pelas tarefas neces-

sárias à sobrevivência de cada um e de todos. Essas pressões ocorrem 

por meio das mais variadas manipulações. As manipulações dos 

indivíduos, uns sobre os outros, a fim de garantirem a sobrevivência 

individual e coletiva, variam desde as mais grosseiras imposições de 

força até as mais sutis persuasões. As reações a tais manifestações 

ocorrem segundo um esquema evolutivo comum aos indivíduos. 

O esquema evolutivo do indivíduo pode resumir-se como se segue: 

há o campo vivencial, onde ocorrem os eventos, e a maneira pela qual 

o indivíduo percebe esse campo no momento em que o evento ocorre 

é que determina a sua conduta. A qualidade da percepção do indivíduo  
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depends upon the quality of his emotion and intelligence.  The quality 

of his conduct depends upon the quality of the functioning of his 

restraining apparatus to the impulsive response.  The individual acts 

because of motives, and his main motive is living;  living, he tries to 

satisfy all his needs.  The barriers he finds in seeking to satisfy his needs 

force him to inhibit impulsive conduct, imagine alternative conduct 

and execute it. Self-knowledge is impossible from birth to the age of 

six, since the child does not have reflective consciousness, he lives at 

the mercy of pre-objectal and objetal spontaneous consciousness;  from 

the age of six to the age of twelve the child is already capable of self-

knowledge, but only at the practical-utilitarian, concrete level; from 

the age of twelve to the age of eighteen he is already capable of living 

self-knowledge at the partial-abstract level, initially in belligerence 

and, afterwards, in seeking self-consensus; from the age of eighteen 

he inaugurates self-knowledge at the abstract total level, cumulatively, 

communitary, humanistic and cosmic.

In the transformation of the individual into a person 

perturbations can occur, which reflect directly on the capacity 

for self-knowledge.  These perturbations can be of two types: 

inadaptations, when the individual does not overcome a certain 

developmental stage; dysadaptations, when the individual loses 

a stage that he had already achieved. Maladjustments, neuroses, 

psychoses, innate or acquired retardation and lesions, psychopathies 

can manifest themselves.  Maladjustments are circumstantial, 

due to physical health problems and/or excessive pressure from 

the environment. Neuroses are psychogenic disorders in which 

the symptoms are the symbolic expression of a psychic conflict 

whose roots are found in the history of the individual’s childhood.   
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depende da qualidade da sua emoção e da sua inteligência. A qua-

lidade da sua conduta depende da qualidade do funcionamento do 

seu aparato frenador da resposta impulsiva. O indivíduo age em 

função de motivos e o seu motivo principal é viver; vivendo, procu-

ra satisfazer a todas as suas necessidades. As barreiras que encontra 

ao buscar satisfazer as suas necessidades fazem com que ele iniba 

as condutas impulsivas, imagine condutas alternativas e as ponha 

em prática. O autoconhecimento é impossível do nascimento aos 

seis anos, pois a criança não possui consciência reflexiva, vive ao 

sabor da consciência espontânea pré-objetal e objetal precária; dos 

seis aos doze anos ela já é capaz de autoconhecimento, mas apenas 

no plano prático-utilitário, concreto; dos doze aos dezoito anos 

já é capaz de viver o autoconhecimento no plano abstrato parcial, 

inicialmente de pugna e, posteriormente, de busca de consenso 

próprio; a partir dos dezoito anos inaugura o autoconhecimento no 

plano abstrato total, cumulativamente, comunitário, humanístico 

e cósmico. 

Na transformação do indivíduo em pessoa podem ocorrer 

perturbações, que repercutem diretamente na capacidade de auto-

conhecimento. Essas perturbações podem ser de duas naturezas: 

inadaptações, quando o indivíduo não ultrapassa determinado está-

gio evolutivo; desadaptações, quando perde um estágio que já havia 

adquirido. Podem manifestar-se desajustamentos, neuroses, psicoses, 

retardos e lesões inatos ou adquiridos, psicopatias. Os desajustamentos 

são circunstanciais, em decorrência de problemas de saúde física e/ou 

pressão excessiva do ambiente. As neuroses são afecções psicógenas 

em que os sintomas são a expressão simbólica de um conflito psíqui-

co cujas raízes se encontram na história da infância do indivíduo.  
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Psychoses are primary perturbations of the relation between vital 

energy and reality. Retardation and lesions, innate or acquired, 

have, each one of them, their specific clinical history.  Psychopathies 

result from a pathological immunity to the educational efforts of the 

environment.   Each type of perturbation conditions self-knowledge 

to the developmental degree that the individual has reached.

Therefore, the human being is born, grows and dies. His 

journey, from the craddle to the grave, is unique, singular and 

solitary.   His genitors and the community find themselves impelled 

to assist him out of a sense of duty and/or for pleasure. Human 

beings manipulate one another, seeking their own survival, which 

depends on the survival of the others. The manipulations occur 

according to a developmental scheme common to most individuals, 

and there can be perturbations in this scheme.   History and tradition 

offer the means for humanization, transformation of the individual 

into a person.   The person organizes his living by looking for such 

means in theology, philosophy and science, in order to transform his 

spontaneous conscious living, primordially placed as a belief in the 

reality of the external world, into transcendental conscious living, 

which gives meaning to everyday life, instead of letting himself be 

taken by the current of everyday events of the external world, thus 

being able, by means of self-knowledge, to integrate his total living, 

the encounter of eternity with temporality.

2.5 In the development of the human group

The human group, in its life journey, from the first encounter 

of its members until its dissolution, also seeks to be happy.    
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As psicoses são perturbações primárias da relação da energia vital com 

a realidade. Os retardos e lesões, inatos ou adquiridos, têm, cada um, 

a sua história clínica específica. As psicopatias decorrem de imunidade 

patológica à atuação educativa do ambiente. Cada tipo de perturbação 

condiciona o autoconhecimento no grau evolutivo que o indivíduo 

tenha alcançado. 

Portanto, o ser humano nasce, cresce e morre. Sua trajetória, 

do berço ao túmulo, é única, singular e solitária. Seus genitores 

e a comunidade vêem-se compelidos a assisti-lo, por dever e/ou 

prazer. Os seres humanos manipulam-se uns aos outros, visando a 

própria sobrevivência, que depende da sobrevivência dos demais. 

As manipulações ocorrem segundo um esquema evolutivo comum 

à maioria dos indivíduos, podendo haver perturbações desse es-

quema. A história e a tradição oferecem subsídios para a humani-

zação, transformação do indivíduo em pessoa. A pessoa organiza 

o seu viver buscando tais subsídios na teologia, na filosofia e na 

ciência, a fim de transformar o seu viver consciente espontâneo, 

primordialmente colocado como crença na realidade do mundo 

exterior, em um viver consciente transcendental, que dá sentido 

à vida cotidiana ao invés de deixar-se levar pelo caudal dos acon-

tecimentos do dia-a-dia do mundo exterior, podendo, assim, por 

meio do autoconhecimento, integrar o seu viver total, o encontro 

da eternidade com a temporalidade. 

2.5 Na evolução do grupo humano

O grupo humano, na sua trajetória de vida, do primeiro encon-

tro dos seus membros até a sua dissolução, busca, também, ser feliz.  
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What characterizes the group is the connection between its members, 

which occurs because of common interests, following specific 

principles and laws. The members of a human group can be human 

beings or smaller human groups that, in this case, lose the original 

characteristic of small groups to acquire the current characteristic 

of components of the larger group. Humanity is the large group, of 

which all the others are components and to whose principles and 

laws they should all submit. The groups can be:  simple aggregations, 

collections of members; groups that arise from the similarity among 

various components (common properties or familiar similarities);  

groups that arise from the functions carried out by them;  groups that 

arise from all the causes cited, at the same time.  Human groups are 

communities, they have a history; they are physical entities, consisting 

of organisms endowed with self-knowledge and mental processes, 

agents of reproduction and of cultural products.

Each group, upon emergence, initiates a global-totalizing 

existence, based on the principle of survival, and it lasts as long as 

it is felt to be necessary to carry out this purpose.   The pressures 

of its members upon one another seek to maintain its cohesion 

and guarantee the fulfillment of its purpose.   The manipulations 

of the group members in order to guarantee collective survival, 

necessary for individual survival, occur at various levels, from the 

coarsest impositions through force to the most subtle persuasions.   

The reactions to such manifestations, as in the individuals, occur 

according to a developmental scheme common to groups.  Starting 

from this principle, we can describe such development based on the 

cause and effect connections that allow the passage from a syncretic 

view of phenomena to the analytical and synthetic view of them  
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O que caracteriza o grupo é a ligação entre os seus membros, que 

ocorre em função de interesses comuns, obedecendo a leis e princí-

pios específicos. Os membros de um grupo humano podem ser seres 

humanos ou grupos humanos menores que, nesse caso, perdem a 

característica originária de pequenos grupos para adquirirem a carac-

terística atual de componentes de um grupo maior. A humanidade é 

o grande grupo, do qual todos os demais são componentes e a cujos 

princípios e leis se devem subordinar. Os grupos podem ser: simples 

agregados, coleções de membros; grupos decorrentes da semelhança 

em vários componentes (propriedades comuns ou semelhanças fa-

miliares); grupos decorrentes das funções por eles exercidas; grupos 

decorrentes de todas as causas citadas, ao mesmo tempo. Os grupos 

humanos são comunidades, têm história; são entidades físicas, cons-

tituídas de organismos dotados de autoconhecimento e de processos 

mentais, agentes de reprodução e de produtos culturais.

Cada grupo, ao surgir, inicia uma existência global-totalizante, 

com base no princípio da sobrevivência, e perdura enquanto for sen-

tido como necessário para a consecução dessa finalidade. As pressões 

dos seus membros, uns sobre os outros, são no sentido de manter sua 

coesão e garantir o cumprimento da sua finalidade. As manipulações 

dos membros do grupo, a fim de garantirem a sobrevivência cole-

tiva, necessária para a sobrevivência individual, ocorrem em vários 

níveis, desde as mais grosseiras imposições de força até as mais sutis 

persuasões. As reações a tais manifestações, assim como nos indiví-

duos, ocorrem segundo um esquema evolutivo comum aos grupos. 

Partindo desse princípio, podemos descrever tal evolução com base 

nas ligações de causa e efeito, que permitem a passagem da visão 

sincrética dos fenômenos às visões analítica e sintética dos mesmos 
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in their basic cultural aspect, backed by the self-knowledge of each 

member.  

The developmental scheme of the human group can be 

summarized as follows:  there is the group living field, where group 

events occur, and the way the group perceives this field at the moment 

the event occurs determines its conduct. The quality of the group’s 

perception depends upon the quality of its emotion and intelligence.   

The quality of the group’s conduct depends upon the quality of the 

functioning of its restraining apparatus to the impulsive response.   

The group acts because of motives, and its main motive is existing;  

existing, it seeks to satisfy all of its needs. The barriers it finds forces it 

to inhibit its impulsive conduct, plan alternative conduct and execute 

it. All of this dynamics results from an adjustment of the moments 

of each individual that makes up the group, working in terms of the 

power of the dominant majority, which numerically can be a minority.   

In the transformation from groupality into sintality, as in the 

transformation from individuality into personality,  perturbations 

can occur that have a direct or indirect effect on the capacity 

for self-knowledge of its members and on the cultural aspect of 

the group events. These perturbations may also be of two types: 

inadaptations and dysadaptations. There is the sum of the intricacies 

of the physio-genetic and psycho-genetic factors that occur in each 

one of its members, with all the resulting consequences in the 

group conduct. Since its dynamics is a result of the interaction of 

the moments of each one of its members, the development of the 

group is dependent upon how the dominant power handles the 

obstructions of the group machinery, the reason why assistance from 

the group to each one of its members must be provided permanently.   
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no seu aspecto básico cultural, com respaldo do autoconhecimento 

de cada membro. 

O esquema evolutivo do grupo humano pode resumir-se como 

se segue: há o campo vivencial grupal, onde ocorrem os eventos, e a 

maneira pela qual o grupo percebe esse campo no momento em que o 

evento ocorre é que determina sua conduta. A qualidade da percepção 

do grupo depende da qualidade da sua emoção e da sua inteligência. A 

qualidade da sua conduta depende da qualidade do funcionamento do 

seu aparato frenador da resposta impulsiva. O grupo age em função de 

motivos e o seu motivo principal é existir; existindo, procura satisfazer 

todas as suas necessidades. As barreiras que encontra fazem com que 

ele iniba as condutas impulsivas, programe condutas alternativas e as 

ponha em prática. Toda essa dinâmica decorre de um ajustamento dos 

momentos de cada indivíduo que o compõe, funcionando em termos 

de força da maioria dominante, que pode ser uma minoria numérica. 

Na transformação da grupalidade em sintalidade, assim como na 

transformação da individualidade em personalidade, podem ocorrer 

perturbações, que repercutem, direta ou indiretamente, na capaci-

dade de autoconhecimento dos seus membros e no aspecto cultural 

dos eventos grupais. Essas perturbações podem, também, ser de duas 

naturezas: inadaptações e desadaptações. Há o somatório das impli-

cações dos fatores fisiogênicos e psicogênicos que ocorrem em cada 

um dos seus membros, com todas as conseqüências decorrentes na 

conduta grupal. Como sua dinâmica consiste na interação dos ajustes 

decorrentes dos momentos de cada um dos seus membros, a evolução 

do grupo fica na dependência de como a força dominante contorne 

os emperramentos da máquina grupal, razão pela qual a assistência do 

grupo a cada um dos seus membros deve ser feita permanentemente.  



62

LIFE AND SELF-KNOWLEDGE

One may speak of maladjusted group actions at the level of neuroses, 

psychoses, retardation and lesions, and psychopathies. Except for 

psychopathies, any level mentioned above can provide some type of 

self-knowledge.

Thus, the human group emerges, develops and dissolves itself.   

Other groups of the larger community find themselves impelled 

to assist it out of a sense of duty to survive, since its existence 

and actions can be useful or harmful to the other groups, directly 

affecting the equilibrium of the community as a whole. Human 

groups manipulate one another in seeking their own survival, which 

depends upon the survival of the other groups. The manipulations 

occur according to a developmental scheme common to most 

groups, and there can be perturbations in this scheme. History and 

tradition offer the means for the humanization of the group, the 

transformation from groupality into sintality. The group organizes 

its existing by searching for such means in theology, philosophy and 

science, so as to transform its spontaneous conscious group living, 

primordially placed as a belief in the reality of the external world, 

into transcendental conscious group living, which gives meaning to 

the everyday life of the group, instead of letting itself be taken by 

the current of everyday events of the external world and can, thus, 

guide each one of its members in the search for self-knowledge to 

assure integrated group living.
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Pode falar-se em atuações grupais desajustadas ao nível das neuroses, 

das psicoses, dos retardos e lesões, e das psicopatias. À exceção das 

psicopatias, qualquer dos níveis acima citados pode propiciar algum 

tipo de autoconhecimento. 

Portanto, o grupo humano surge, evolui e se dissolve. Os demais 

grupos da comunidade maior vêem-se compelidos a assisti-lo por dever 

de sobrevivência, pois sua existência e sua atuação podem ser úteis ou 

nocivas para os demais grupos, incidindo diretamente no equilíbrio 

da comunidade no seu todo. Os grupos humanos manipulam uns aos 

outros visando a própria sobrevivência, que depende da sobrevivência 

dos demais grupos. As manipulações ocorrem segundo um esquema 

evolutivo comum à maioria dos grupos, podendo haver perturbações 

desse esquema. A história e a tradição oferecem subsídios para a huma-

nização do grupo, a sua transformação de grupalidade em sintalidade. 

O grupo organiza o seu existir buscando tais subsídios na teologia, na 

filosofia e na ciência, a fim de transformar o seu viver consciente grupal 

espontâneo, primordialmente colocado como crença na realidade do 

mundo exterior, em um viver consciente grupal transcendental, que 

dá sentido à vida cotidiana ao invés de deixar-se levar pelo caudal dos 

acontecimentos do dia-a-dia do mundo exterior, podendo, assim, 

orientar cada um dos seus membros na busca do autoconhecimento 

para garantir o viver grupal integrado.  
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3 SELF-KNOWLEDGE AND DEVELOPMENT

Self-knowledge, a process that consists in becoming conscious of 

oneself and of oneself in the world, allows the individual and the group 

to promote their own development.  The possible self-knowledge, for the 

individual and for the group, occurs in a known developmental sequence.  

Self-knowledge makes it possible to diagnose the developmental stage 

in which the individual and the group are and to clarify the origins of 

their distorted reasonings, which will make it possible to reformulate 

biased deductions and inductions. Theology, when proclaiming the 

path to reconnect with the Creator, obscures the value of self-knowledge.  

Philosophy does not give self-knowledge the treatment the subject requires.  

Science uses the successive syntheses of experiments and psychology to 

establish safe guidelines to monitor the search for self-knowledge.

3.1 In the individual

Self-knowledge, in the individual, occurs according to his 

developmental moment.  The developmental stages of the individual 

are:  from birth to nine months, anguish;  from nine to eighteen 

months, phobia;  from eighteen months to the age of three, obsession;  

from the age of three to six, hysteria;  from the age of six to twelve, 

latency;  from the age of twelve to fifteen, pre-adolescence;  from 

the age of fifteen to eighteen, adolescence;  from the age of eighteen 

to thirty, young adulthood;  from the age of thirty to sixty, mature 

adulthood;  from the age of sixty and over, elderly adulthood.
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3 AUTOCONHECIMENTO E EVOLUÇÃO

O autoconhecimento, processo que consiste na tomada de 

consciência sobre si mesmo e sobre si mesmo no mundo, permite 

ao indivíduo e ao grupo promoverem sua própria evolução. O auto-

conhecimento possível, para o indivíduo e para o grupo, ocorre em 

uma seqüência evolutiva conhecida. O autoconhecimento permite 

ao indivíduo e ao grupo diagnosticarem a etapa evolutiva em que se 

encontram e esclarecerem as origens dos seus raciocínios distorcidos, o 

que vai propiciar a reformulação das deduções e induções tendenciosas. 

A teologia, ao pontificar o caminho para a religação com o Criador, 

obscurece o valor do autoconhecimento. A filosofia não dá ao auto-

conhecimento o tratamento que o tema requer. A ciência vale-se das 

sínteses sucessivas dos experimentos e da psicologia para estabelecer 

um roteiro seguro para monitorar a busca do autoconhecimento. 

3.1 No indivíduo

O autoconhecimento, no indivíduo, ocorre em função do seu 

momento evolutivo. As etapas evolutivas do individuo são: do nasci-

mento aos nove meses, angústia; de nove a dezoito meses, fobia; de 

dezoito meses a três anos, obsessão; de três a seis anos, histeria; de 

seis a doze anos, latência; de doze a quinze anos, pré-adolescência; de 

quinze a dezoito anos, adolescência; de dezoito a trinta anos, adultez 

jovem; de trinta a sessenta anos, adultez madura; de sessenta anos e 

mais, adultez velha. 
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From birth to nine months

From birth to nine months, the child is a being of anguish.  Anguish 

is a result of the passage from the liquid environment to the gaseous 

environment, when the separation mother-child occurs, resulting in the 

shock to the emptiness of the exterior space and the impact of the need 

to breathe to survive.  His acting occurs in the dynamic living field of 

automatic stimuli and responses, ruled by the primacy of instinct.  His 

perception occurs in space, in the “here and now”; it is only a perception 

of momentary states of the organism.  His emotion is the shock emotion, 

without any other type of defence.  Strictly speaking one cannot speak of 

intelligence, except that of the directing dynamic potency of the universe, 

which guides the vital processes.  His consciousness is spontaneous pre-

objectal.  He has no morality.  His sexuality is orgiastic, without restraints.  

His religiosity is limited to mystical-homeostatic living, mythic.  It is natural 

that he considers the adult who takes care of him an extension of himself 

and that he lives the finality of life, but without having knowledge of it.

The child of this age is incapable of self-knowledge. His first years  

of life are of complete indifferentiation from the environment. The absence 

of consciousness makes any probability of the child knowing himself  

impossible, which hinders the annulled “psyche” from serving as bridge 

between the “nous” and the “soma”, the former is hindered from fulfilling 

itself by means of the latter, eternity without any contact with temporality.  

From the age of nine to eighteen months

From nine to eighteen months, the child is a being of fear.  Fear results 

from the displacement of anguish, which is felt when facing nothingness,  
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Do nascimento aos nove meses

Do nascimento aos nove meses, a criança é um ser de angústia. 

A angústia decorre da passagem do meio líquido para o meio gasoso, 

quando da separação mãe-filho, da qual decorrem o choque ao vazio 

do espaço exterior e o impacto da necessidade de respirar para sobre-

viver. Sua atuação ocorre no campo vivencial dinâmico de estímulos e 

respostas automáticos, regido pelo primado do instinto. Sua percepção 

ocorre no espaço, no “aqui e agora”; é, apenas, uma percepção de esta-

dos momentâneos do organismo. Sua emoção é a emoção choque, sem 

qualquer outro tipo de defesa. Não se pode, a rigor, falar em inteligên-

cia, senão a da potência dinâmica diretora do universo, que orienta os 

processos vitais. Sua consciência é espontânea pré-objetal. Ela não tem 

moralidade. Sua sexualidade é orgiástica, sem freios. Sua religiosidade 

limita-se ao viver místico-homeostático, mítico. É natural que sinta o 

adulto que cuida dela como um prolongamento de si mesma e que viva 

a finalidade da vida, mas não tenha conhecimento dela. 

A criança desta idade é incapaz de autoconhecimento. Seus primei-

ros anos de vida são de completa indiferenciação do ambiente. A ausência 

de consciência impossibilita qualquer probabilidade da criança de conhe-

cer a si mesma, o que impede a “psyché”, anulada, de servir de ponte entre 

o “nous” e o “soma”, ficando aquele impedido de realizar-se por meio 

deste, a eternidade sem qualquer contato com a temporalidade. 

De nove a dezoito meses

 

De nove a dezoito meses, a criança é um ser de medo. O medo 

decorre do deslocamento da angústia, que é sentida em face do nada, 
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onto a certain object or a certain situation, which anticipates a possible 

state of ill-being.  His acting occurs in the living field of imagination at 

the level of naive belief.  His perception occurs in time and in duration.  

His emotion is anticipation-fear.  His intelligence acts only at the 

level of balancing external sensorimotor actions.  His consciousness is 

spontaneous naive objectal.  His morality is perverted in the sense of 

passive submission.  His sexuality is sensual-masochist.  His religiosity 

is mythic of fear.  It is natural that he considers the adult who takes 

care of him an almighty being to whom he must always obey and 

treat with reverence in order to assure his own survival.

The child at this age is incapable of self-knowledge.  His 

perception, even though it now occurs in time and in duration, does 

not offer him elements to free himself from the dichotomy of the 

basic poles that had been ruling his life since birth: satisfaction-relief 

and dissatisfaction-anguish.  Not even the repetition of the conduct, 

resulting from the search for satisfaction of primary organic necessities, 

which allows him to take culturally determined routines as a reference 

and to organise his living, chaotic priorly, enables the child to have 

the capacity for self-knowledge.  The “psyche”, divided, serves at one 

moment the “nous”, the next the “soma”, the former is considered an 

obstacle to achieving the latter, eternity appearing to be the antithesis 

of temporality.

From the age of eighteen months to three years 

From eighteen months to three years of age, the child is a being of 

anger.  Anger results from the displacement of fear, which is felt when facing 

a certain object or a certain situation associated to a memory of ill-being,  
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para um determinado objeto ou uma determinada situação, que fazem 

antecipar um possível estado de mal-estar. Sua atuação ocorre no campo vi-

vencial da imaginação ao nível da crença ingênua. Sua percepção ocorre no 

tempo e na duração. Sua emoção é a antecipação-medo. Sua inteligência 

atua apenas ao nível da equilibração das ações externas sensório-motoras. 

Sua consciência é espontânea objetal ingênua. Sua moralidade é pervertida 

no sentido da submissão passiva. Sua sexualidade é sensual-masoquista. 

Sua religiosidade é mítica de medo. É natural que sinta o adulto que 

cuida dela como um ser todo-poderoso ao qual deve sempre obedecer e 

reverenciar para poder garantir sua própria sobrevivência. 

A criança desta idade é incapaz de autoconhecimento. Sua 

percepção, mesmo já agora no tempo e na duração, não lhe ofere-

ce elementos para libertar-se da dicotomia dos pólos básicos que 

vinham regendo sua vida desde o nascimento: satisfação-alívio e 

insatisfação-angústia. Nem mesmo a repetição das condutas, decor-

rente da busca da satisfação das necessidades orgânicas primárias, 

que permite tomar a rotina determinada culturalmente como refe-

rência e organizar o seu viver, antes caótico, possibilita à criança a 

capacidade de autoconhecimento. A “psyché”, dividida, serve ora ao 

“nous”, ora ao “soma”, ficando aquele considerado como obstáculo 

para a realização deste, a eternidade aparecendo como antítese da 

temporalidade. 

De dezoito meses a três anos

De dezoito meses a três anos, a criança é um ser de cólera. A cólera decor-

re do deslocamento do medo, que é sentido em face de um determinado objeto 

ou de uma determinada situação associados a uma lembrança de mal-estar,  



72

LIFE AND SELF-KNOWLEDGE

onto a state of irritation when facing the impotency before this fear.  

His acting occurs in the living field of imagination at the level of 

naive doubt.  His perception occurs in time and in duration.  His 

emotion is anticipation-anger.  His intelligence acts only at the level 

of balancing the internal actions symbolic-representative of concrete 

reality.  His consciousness is spontaneous naive objetal.  His morality 

is perverted in the sense of an active-aggressive insubmission.  His 

sexuality is naive sadomasochist.  His religiosity is mythic of anger.  

It is natural that, as a result of his organism maturing, he develops 

from resentment to the imagination of retaliation, but, because of his 

dependence, he cannot sustain it.

The child at this age is incapable of self-knowledge.  Always 

anticipating the repetition of punishments that were real or imagining 

new punishments, he restricts enormously his rehearsals in an attempt 

to create his own scene, to ensure for himself a role on the plot of 

life.  Even though the child has become able to react and to realise the 

relation between his behaviour and what occurred immediately after, 

the memory of his living does not lead, necessarily, to the perception 

of the true relation of cause and effect between the occurrences, which 

causes a permanent state of doubt.  He shows himself, thus, incapable 

of freeing himself from that binomial that reinforces the dichotomy 

satisfaction-relief and dissatisfaction-anguish that had been ruling his 

living.  Not even the reaction to the culturally determined routine, that 

continues to organise his living, initially chaotic, enables the child to 

have the capacity for self-knowledge.  The “psyche”, divided, serving 

at one moment the “nous”, the next the “soma”, searches to serve the 

former without disserving the latter, but trying to put eternity at the 

service of temporality.
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para um estado de irritação em face da impotência diante desse medo. 

Sua atuação ocorre no campo vivencial da imaginação ao nível da dúvida 

ingênua. Sua percepção ocorre no tempo e na duração. Sua emoção é a 

antecipação-cólera. Sua inteligência atua apenas ao nível da equilibração 

das ações internas simbólico-representativas da realidade concreta. Sua 

consciência é espontânea objetal ingênua. Sua moralidade é pervertida 

no sentido da insubmissão ativo-agressiva. Sua sexualidade é sadomaso-

quista ingênua. Sua religiosidade é mítica de cólera. É natural que, em 

decorrência da maturação do seu organismo, evolua do ressentimento 

para a imaginação do revide, mas, pela sua dependência, não consegue 

sustentá-lo. 

A criança desta idade é incapaz de autoconhecimento. An-

tevendo sempre a repetição dos castigos que já foram reais ou 

imaginando novos castigos, restringe enormemente os seus ensaios 

na tentativa de criar a sua própria cena, de garantir para si mesma 

um papel no enredo da vida. Ainda que se tenha tornado capaz 

de reagir e dar-se conta da relação entre o seu comportamento e o 

que ocorria imediatamente após, a memória das suas vivências não 

leva, necessariamente, à percepção da verdadeira relação de causa e 

efeito entre as ocorrências, o que ocasiona um permanente estado 

de dúvida. Mostra-se, assim, incapaz de libertar-se daquele binômio 

reforçador da dicotomia satisfação-alívio e insatisfação-angústia que 

vinha regendo o seu viver. Nem mesmo a reação à rotina determinada 

culturalmente, que continua a organizar o seu viver, inicialmente 

caótico, possibilita à criança a capacidade de autoconhecimento. 

A “psyché”, dividida, servindo ora ao “nous”, ora ao “soma”, busca 

servir a este sem desservir àquele, mas tentando colocar a eternidade 

a serviço da temporalidade. 
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From the age of three to six

From the age of three to six, the child is a being of pretense.  

Pretense results from the dislocation of anger, which is felt when 

facing fear, onto an attitude of hiding the feelings of anger, of fear, 

and of anguish.  His acting occurs in the living field of imagination at 

the level of naive cunningness.  His perception occurs in time and in 

duration.  His emotion is anticipation-false love.  His intelligence acts 

only at the level of balancing internal actions symbolic-representative 

of concrete reality.  His consciousness is spontaneous objetal distorted 

by permissiveness.  His morality is perverted in the sense of pseudo-

submission.  His sexuality is permissive sadomasochist.  His religiosity 

is mythic of pretense.  It is natural that, as a result of his organism 

maturing, he develops from the imagination of retaliation to the 

attempt of various responses, disordered and inconsequential.

The child of this age is incapable of self-knowledge. By having 

had his imagination enriched by being freed from the dilemma 

crime-punishment, which allows him to direct his theatricality, 

ever more creative, the child becomes an uncontrollable imaginator 

of roles.  Even though he has become capable of pretending, his 

pseudo-sophisticated, but in fact, still simplistic conduct of wanting 

to please but acting in a disordered and inconsequential way, reveals 

itself to be distorted by permissiveness.  He thus shows that he is 

incapable of being faithful to himself, because his manipulation of 

the environment, by means of planned seduction, aims to hide his 

fear and his anger with insincere obsequious, pseudo-appropriate 

attitudes.  Taking routine as a reference, the child organizes his living 

according to what he imagines is more advantageous at the moment,  
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De três a seis anos

De três a seis anos, a criança é um ser de farsa. A farsa decorre 

do deslocamento da cólera, que é sentida em face do medo, para uma 

atitude de escamoteamento dos sentimentos de cólera, de medo e 

de angústia. Sua atuação ocorre no campo vivencial da imaginação 

ao nível da esperteza ingênua. Sua percepção ocorre no tempo e na 

duração. Sua emoção é a antecipação-falso amor. Sua inteligência 

atua apenas ao nível da equilibração das ações internas simbólico-

representativas da realidade concreta. Sua consciência é espontânea 

objetal deturpada pela permissividade. Sua moralidade é pervertida 

no sentido da pseudo-submissão. Sua sexualidade é sadomasoquista 

permissiva. Sua religiosidade é mítica de farsa. É natural que, em 

decorrência da maturação do seu organismo, evolua da imaginação 

do revide para a tentativa de respostas várias, desordenadas e in-

conseqüentes. 

A criança desta idade é incapaz de autoconhecimento. Tendo a 

imaginação sido enriquecida pela libertação do dilema crime-castigo, 

que lhe permite direcionar a teatralidade, cada vez mais criativa, a 

criança torna-se uma incontrolável imaginadora de papéis. Ainda que 

se tenha tornado capaz de fingir, sua conduta pseudo-sofisticada, mas, 

na realidade, ainda simplista, de querer agradar atuando de maneira de-

sordenada e inconseqüente, manifesta-se deturpada pela permissividade. 

Mostra-se, assim, incapaz de ser fiel a si mesma, pois sua manipulação 

do ambiente, por meio da sedução planejada, objetiva esconder o seu 

medo e a sua cólera com atitudes obsequiosas insinceras, pseudo-ade-

quadas. Tomando a rotina como referência, a criança organiza o seu 

viver de acordo com o que imagina ser mais vantajoso no momento,  
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concerned only with affecting the environment and making it possible 

for him to carry out his ends.  The “psyche”, divided, serving at one 

moment the “nous”, the next the “soma”, seeks to equally serve both, 

using fallacies to put eternity and temporality at the pseudo-service 

of each other.

From the age of six to twelve

From the age of six to twelve, the child is a practical being.  

Practicality results from the displacement of pretence, which 

is used to hide anger, fear and anguish, on to an attitude of 

objectivity when facing the situations of life.  His acting occurs in 

the living field of elevation at the concrete level.  His perception 

occurs in time and in duration.  His emotion is anticipation-naive 

true love.  His intelligence already acts at the level of balancing 

internal operations symbolic-representative of concrete reality.  

His consciousness is reflective of the concrete.  His morality is 

practical-utilitarian.  His sexuality is occasional.  His religiosity 

is mythical latent.  It is natural that, as a result of his organism 

maturing he develops from living various answers, disordered and 

inconsequential, to reasonable responses.

The child of this age is already capable of self-knowledge, 

even though it is partial, at the concrete level.  By having 

acquired the ability of elevation and of thinking logically, 

although only at the concrete level, the child organizes his 

experiences and searches for the true cause and effect relation 

of events.  His possible self-knowledge is presided over by the 

sense of practicality, so that non-objective activities lack interest.   
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ocupada apenas em sensibilizar o ambiente e levá-lo a possibilitar 

a consecução dos seus fins. A “psyché”, dividida, servindo ora ao 

“nous”, ora ao “soma”, busca servir a ambos no mesmo pé de igual-

dade, usando de falácias para colocar a eternidade e a temporalidade 

a pseudo-serviço uma da outra. 

De seis a doze anos

De seis a doze anos, a criança é um ser prático. A praticida-

de decorre do deslocamento da farsa, que é utilizada no sentido 

de escamotear a cólera, o medo e a angústia, para uma atitude de 

objetividade em face das situações da vida. Sua atuação ocorre no 

campo vivencial da elevação ao nível concreto. Sua percepção ocorre 

no tempo e na duração. Sua emoção é a antecipação-amor verda-

deiro ingênuo. Sua inteligência já atua ao nível da equilibração das 

operações internas simbólico-representativas sobre a realidade con-

creta. Sua consciência é reflexiva sobre o concreto. Sua moralidade 

é prático-utilitária. Sua sexualidade é ocasional. Sua religiosidade é 

mítica latente. É natural que, em decorrência da maturação do seu 

organismo, evolua do viver respostas várias, desordenadas e incon-

seqüentes, para respostas arrazoadas. 

A criança desta idade já é capaz de autoconhecimento, 

ainda que parcial, ao nível concreto. Tendo adquirido a capa-

cidade de elevação e de pensar logicamente, embora apenas no 

plano concreto, a criança organiza as suas experiências e busca a 

verdadeira relação de causa e efeito entre os eventos. O seu au-

toconhecimento possível é presidido pelo senso de praticidade, 

de modo que as atividades não objetivadas carecem de interesse.  
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He thus shows that he is capable of searching for an understanding 

of what occured for things to be the way they are and what 

would happen if what had been done could be undone and 

some other conduct had taken place.  Such process of mental 

reversibility in relation to time, presided over by intelligence 

and by reflective consciousness of the concrete, allows the child 

to act in a logical way.  Taking routine as reference, the child 

organizes his living according to what is more advantageous at 

the moment, abandoning unreasonable conduct, which does 

not lead to his objectives.  The “psyche” acquires its dignity, 

actualizes its capacity to serve as an effective bridge between the 

“nous” and the “soma”, the latter at the service of the former, 

safeguarded the appropriateness with the current real temporality, 

the concreteness of everyday well-being.

The child’s self-knowledge at this phase is limited by the 

ignorance of the limits imposed by social contracts, by the ignorance 

of the rules of the game.  His naiveness, which leads him to take 

reality literally, although necessary to correct the previous posture 

of believing in everything he imagined, impedes his self-knowledge 

from transcending the limits of the practical-utilitarian posture.  

The naive authenticity, presided over by the capacity of elevation, 

and the capacity of mental reversibility, presided over by reflective 

consciousness of the concrete, are not yet enough to make integrated 

self-knowledge possible.  The child still lacks the capacity of 

abstraction and the maturity of the reproductive capacity.  These 

events, which inaugurate adolescence, will demand a wealth of 

information and knowledge, and will prepare the individual for 

total self-knowledge.
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Mostra-se capaz, assim, de buscar a compreensão do que ocorreu 

para as coisas serem como estão sendo e o que ocorreria se o que 

foi feito pudesse ser desfeito e outra conduta tivesse lugar. Tal 

processo de reversibilidade mental quanto ao tempo, presidido 

pela inteligência e pela consciência reflexiva sobre o concreto, 

permite à criança agir de modo lógico. Tomando a rotina como 

referência, a criança organiza o seu viver de acordo com o que é 

mais vantajoso no momento, abandonando as condutas desarra-

zoadas, que não levam aos seus objetivos. A “psyché” adquire sua 

dignidade, atualiza sua capacidade de servir de ponte efetiva entre 

o “nous” e o “soma”, ficando este a serviço daquele, resguardada a 

adequação com a temporalidade real atual, a concretude do bem-

estar cotidiano. 

O autoconhecimento da criança desta fase é limitado pelo 

desconhecimento dos limites impostos pelos contratos sociais, 

pela ignorância das regras do jogo. Sua ingenuidade, que a 

leva a tomar a realidade ao pé da letra, embora necessária para 

corrigir a postura anterior de acreditar em tudo que imaginava, 

impede que o seu autoconhecimento extrapole os limites da 

postura prático-utilitária. A autenticidade ingênua, presidida 

pela capacidade de elevação, e a capacidade de reversibilidade 

mental, presidida pela consciência reflexiva sobre o concreto, 

ainda não são suficientes para possibilitar o autoconhecimento 

integrado. Carece, a criança, ainda, da capacidade de abstração 

e da maturação da capacidade reprodutiva. Esses eventos, que 

inauguram a adolescência, vão exigir uma série de informações 

e conhecimentos, e preparam o indivíduo para o autoconheci-

mento total.
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From the age of twelve to fifteen

The preadolescent, that human being who lives the age range 

of twelve to fifteen, is a quarrelsome being.  The quarrelsomeness 

results from his recently acquired capacity for abstraction, 

which provokes an obsession for freedom and the philosophical 

questioning of life’s guidelines wich had been imposed on him 

since forever, already questioned extensively earlier at the concrete 

level of day-to-day practice.  His acting occurs on the living 

field of elevation at the abstract level of pugnacity, instructed by 

perception on the structural unity of the contraries, analytic, taken 

by the emotion anticipation-reflected anger, with intelligence at 

the level of balancing internal operations on the abstract at the 

service of reflected doubt, a reflective consciousness on the abstract 

at the level of doubt, a morality at the level of pugnacity at the 

abstract level, a reflected sadomasochist sexuality and a belligerent 

mythical religiosity.  It is natural that, as a result of the organism’s 

maturation, he develops from the living of naive responses onto 

responses of reasonable doubt.

The youth at this age is already capable of self-knowledge, 

at the abstract level, even though it is partial. Having acquired 

the capacity for procreation and for thinking logically at the 

abstract level, although limited by pugnacity, the preadolescent is 

a being of perplexities, anguished in face of the unknown, phobic 

in face of his new body, obsessive for freedom and hysterical 

in face of the demand of roles that he does not yet know how 

to represent.  His possible self-knowledge is limited by the 

atmosphere of pugnacity against traditionally established values.   
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De doze a quinze anos

O pré-adolescente, aquele ser humano que vive a faixa dos 

doze aos quinze anos, é um ser querelante. A querela decorre da 

sua recém adquirida capacidade de abstração, que provoca a obses-

são pela liberdade e o questionamento filosófico das diretrizes de 

vida que lhe vinham sendo impostas desde sempre, já fartamente 

questionadas antes no plano concreto da prática do dia-a-dia. Sua 

atuação ocorre no campo vivencial da elevação ao nível abstrato 

de pugna, instruída por uma percepção na unidade de estrutura 

dos contrários analítica, ao sabor da emoção antecipação-cólera 

refletida, com uma inteligência ao nível da equilibração das ope-

rações internas sobre o abstrato a serviço da dúvida refletida, uma 

consciência reflexiva sobre o abstrato ao nível da dúvida, uma 

moralidade ao nível da pugna no plano abstrato, uma sexualidade 

sadomasoquista refletida e uma religiosidade mítica aguerrida. 

É natural que, em decorrência da maturação do seu organismo, 

evolua do viver de respostas ingênuas para respostas de dúvida 

arrazoada. 

O jovem desta idade já é capaz de autoconhecimento, 

ao nível abstrato, ainda que parcial. Tendo adquirido a capa-

cidade de procriação e de pensar logicamente ao nível abstra-

to, embora limitada pela pugna, o pré-adolescente é um ser 

de perplexidades, angustiado diante do desconhecido, fóbico 

diante do seu novo corpo, obsessivo por liberdade e histérico 

diante do chamamento de papéis que ainda não sabe represen-

tar. O seu autoconhecimento possível é limitado pelo clima 

de pugna contra os valores tradicionalmente estabelecidos.  
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He shows himself capable, however, of searching for solutions to 

conflicts in an atmosphere of reflection on the notion that apparently 

contradictory things are, somehow, complementary, and he starts to 

suspect there must be some kind of mechanics that disciplines and 

harmonizes events.

Such perception on the structural unity of the contraries 

analytic, associated to intelligence at the level of balancing internal 

operations on the abstract at the service of reflected doubt, allows the 

preadolescent to extend his reasoning to a hypothetical future and 

reflect more deeply on the meaning of life.  He starts to free himself 

from the culturally pre-established routines and to create his own life 

style.  The “psyche” confirms its dignity and reinforces its capacity 

to serve as an effective bridge between the “nous” and the “soma”, 

the latter at the service of the former at the level of abstraction on 

evaluation of the real.

The preadolescent’s self-knowledge is limited by the belligerent 

furor in defense of and in struggling for what he desires.  His pugnacity, 

which leads him to question not only the cultural habits, but also, 

and principally, political, religious and philosophical positions, 

in general, although necessary to correct the previous concretist 

position, impedes his self-knowledge from respecting the freedom 

of each individual and embracing the consequent comradeship.  His 

capacity for abstraction is not yet sufficient to enable integrated self-

knowledge.  The preadolescent lacks the accomodation of his new 

acquisitions, the correct information about his reproductive capacity 

and discernment concerning the types of contact, sensitive, sensual, 

and sexual.  Such accomodation will allow him the search for self-

consensus, inaugurated in adolescence proper.
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Mostra-se capaz, contudo, de buscar a solução dos conflitos em 

um clima de reflexão sobre a noção de que as coisas aparentemente 

contraditórias são, de algum modo, complementares, e passa a 

suspeitar de que deve haver uma mecânica que discipline e har-

monize as ocorrências. 

Tal percepção na unidade de estrutura dos contrários analítica, 

associada à inteligência ao nível da equilibração das operações internas 

sobre o abstrato a serviço da dúvida refletida, permite ao pré-adoles-

cente estender o seu raciocínio para um futuro hipotético e refletir 

mais profundamente sobre o sentido da vida. Começa a libertar-se 

das rotinas culturais preestabelecidas e a criar o seu próprio estilo de 

vida. A “psyché” confirma a sua dignidade e reforça a sua capacidade 

de servir de ponte efetiva entre o “nous” e o “soma”, este a serviço 

daquele no plano da abstração sobre a valoração do real. 

O autoconhecimento do pré-adolescente é limitado pelo 

furor bélico de defesa e de luta pelo que deseja. Sua pugna, que 

o leva a questionar não apenas os hábitos culturais, mas também, 

e principalmente, posições políticas, religiosas e filosóficas, em 

geral, embora necessária para corrigir a postura concretista an-

terior, impede que o seu autoconhecimento respeite a liberdade 

de cada indivíduo e abarque a conseqüente camaradagem. Sua 

capacidade de abstração ainda não é suficiente para possibilitar 

o autoconhecimento integrado. Carece, o pré-adolescente, da 

acomodação de suas novas aquisições, de informações corretas 

sobre a sua capacidade reprodutiva e de discernimento quanto 

aos tipos de contato, sensível, sensual e sexual. Tal acomodação 

vai permitir-lhe a busca do consenso próprio, inaugurada na 

adolescência propriamente dita. 
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From the age of fifteen to eighteen

The adolescent, that human being who lives the age range of 

fifteen to eighteen, is a pacifist being.  The pacification results from 

the settling of his organic changes, principally the sexual ones, which 

will allow him relative calmness.  By not being so dependent on 

the family’s supervision, as in the previous phase, his obsession for 

freedom finds a broader field of actions to be performed.  His acting 

occurs in the living field of elevation at the abstract level of searching 

for self-consensus, instructed by perception on the structural unity 

of the contraries, synthetic, amplified by perception on the unity of 

mechanism, analytic, taken by the emotion reflected anticipation-

fear, with intelligence at the level of balancing internal operations, a 

reflective consciousness, a reflected morality, all at the abstract level 

of searching for self-consensus, a reflected masochist sexuality and 

a mythical masochist religiosity.  It is natural that, as a result of the 

maturing of his organism, he develops from responses of reasonable 

doubts to responses of searching for self-consensus.

The youth of this age is already capable of self-knowledge, at the 

abstract level, even though it is partial.  Having acquired the capacity 

for procreation and for logically thinking at the abstract level, although 

limited by the search for self-consensus, the adolescent is a being of 

accommodation, capable of using his freedom to modify his attitudes.  

His potential self-knowledge is limited by his financial and cultural 

unpreparedness, which makes him easy prey for deviations of conduct, 

eager to engage himself in groups in which he feels accepted and 

appreciated.  He tends, in general, to sublimate all events of his life, with 

a very strong inclination to feel his existence almost as a priesthood,  
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De quinze a dezoito anos

O adolescente, aquele ser humano que vive a faixa dos quinze 

aos dezoito anos, é um ser pacificador. A pacificação decorre da aco-

modação das suas modificações orgânicas, principalmente as sexuais, 

o que vai permitir relativa acalmia. Não estando tão dependente da 

tutela familiar, como na fase anterior, sua obsessão pela liberdade 

encontra mais campo de ação para ser atuada. Sua atuação ocorre no 

campo vivencial da elevação ao nível abstrato de busca de consenso 

próprio, instruída por uma percepção na unidade de estrutura dos 

contrários sintética, ampliada pela percepção na unidade de mecanis-

mo analítica, ao sabor da emoção antecipação-medo refletido, com 

uma inteligência ao nível da equilibração das operações internas, 

uma consciência reflexiva, uma moralidade refletida, todas ao nível 

abstrato da busca de consenso próprio, uma sexualidade masoquista 

refletida e uma religiosidade mítica masoquista. É natural que, em 

decorrência da maturação do seu organismo, evolua de respostas de 

dúvidas arrazoadas para respostas de busca de consenso próprio.

O jovem desta idade já é capaz de autoconhecimento, ao nível 

abstrato, ainda que parcial. Tendo adquirido a capacidade de procria-

ção e de pensar logicamente ao nível abstrato, embora limitada pela 

busca de consenso próprio, o adolescente é um ser de acomodação, 

capaz de usar a sua liberdade para modificar as suas atitudes. O seu 

autoconhecimento possível é limitado pelo seu despreparo financeiro 

e cultural, que o torna presa fácil de desvios de conduta, pronto a 

se engajar em grupos nos quais se sinta aceito e prestigiado. Tende, 

em geral, a sublimar todos os eventos da sua vida, com uma incli-

nação muito forte para sentir a sua existência como um sacerdócio,  
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accepting sacrifice in a messianic and masochistic way.  He shows, 

however that he is capable of searching for a solution to conflicts in 

an atmosphere of reflection on the notion of the existence of a life 

mechanics and begins to suspect the possibility that this mechanics 

has a greater amplitude than he had imagined and that is obeys a 

pre-established guidance.  

Such perception on the structural unity of the contraries, synthetic, 

associated to intelligence at the level of balancing internal operations 

on the abstract at the service of the search for self-consensus, allows the 

adolescent to extend his reasoning and to receive all information he 

needs to be able to guide his personal and professional choices according 

to his interests, as long as they are compatible with his capacity.  He 

intensifies his endeavor in terms of becoming a person, reinforces 

his life style, seeking to always renew it and adapt it to the culturally 

pre-established routine he cannot modify.  The “psyche” consolidates 

its dignity, and reinforces even more its capacity to serve as effective 

bridge between the “nous” and the “soma”, the latter at the service of 

the former, also at the level of abstract evaluation of the real.

The adolescent’s self-knowledge is limited by pacifism, which 

leads him to have permissive and tolerant conduct in order to 

avoid confrontations, to escape from an environment that castrates 

his freedom of thought and action, or even, to accept martyrdom 

or self-sacrifice as masochistic forms of solving conflicts.  His 

pacifism hinders him, thus, from promoting the humanization 

of the groups to which he belongs, because he prefers to appease 

rather than to exert courageous conduct in the sense of making an 

example of his character and promoting the common good. His 

cordiality is not yet enough to enable integrated self-knowledge.   
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aceitando o sacrifício de forma messiânica e masoquista. Mostra-

se capaz, contudo, de buscar a solução dos conflitos em um clima 

de reflexão sobre a noção da existência de uma mecânica da vida e 

passa a suspeitar da possibilidade de que essa mecânica tenha uma 

amplitude maior do que imaginava e obedeça a um direcionamento 

preestabelecido. 

Tal percepção na unidade de estrutura dos contrários sintéti-

ca, associada à inteligência ao nível da equilibração das operações 

internas sobre o abstrato a serviço da busca de consenso próprio, 

permite ao adolescente ampliar o seu raciocínio e receber todas as 

informações das quais necessita para poder pautar suas escolhas 

pessoais e profissionais em função dos seus interesses, desde que 

compatíveis com sua capacidade. Intensifica a sua trajetória no 

sentido de tornar-se pessoa, reforça seu estilo de vida, procurando 

inová-lo sempre e adequá-lo àquela rotina cultural preestabelecida 

que não consiga modificar. A “psyché” consolida a sua dignidade e 

reforça mais ainda sua capacidade de servir de ponte efetiva entre 

o “nous” e o “soma”, este a serviço daquele, também no plano da 

valoração abstrata do real. 

O autoconhecimento do adolescente é limitado pelo pacifismo, 

que o leva a ter condutas permissivas e tolerantes no sentido de evitar 

confrontos, de realizar fugas do ambiente castrador da sua liberdade de 

pensamento e ação ou, ainda, de aceitar o martírio ou o auto-sacrifício 

como formas masoquistas de solução de conflitos. Seu pacifismo o 

impede, assim, de promover a humanização dos grupos aos quais per-

tence, pois prefere apaziguar a exercer condutas corajosas no sentido de 

testemunhar o seu caráter e promover o bem comum. Sua cordialidade 

ainda não é suficiente para possibilitar o autoconhecimento integrado.  
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The adolescent lacks discernment of the types of contact, 

sensitive, sensual, and sexual, since he tends to transmute 

sexuality into a feeling of  “love thy neighbour”.  To comradeship, 

he must add shrewdness, which will allow him to inaugurate 

total self-knowledge.

From the age of eighteen to thirty

The young adult, he who lives the age range of eighteen 

to thirty, is a communitary being.  He turns with diligence to 

consolidating his independence and his devotions of love.  His 

acting occurs in the living field of elevation at the abstract level 

of cooperation with the community, instructed by perception on 

the unity of mechanism, synthetic, amplified by perception on the 

unity of movement, analytic, taken by the emotion anticipation-

true love extended to the community, with intelligence at the level 

of balancing internal operations on the abstract at the service of 

cooperation at the communitary level, a reflective consciousness 

on the abstract at the level of cooperation at the communitary 

level, a morality at the level of a search for consolidation of 

independence and of the devotions of love to the family and to 

the community, a socialised sexuality and religiosity.  

The adult of this age is already capable of self-knowledge, total 

now.  Having acquired the capacity to guarantee his survival, which 

includes reproduction, as a personal and social necessity, the young 

adult can now make a permanent show of himself, see himself living 

all the time.  His self-knowledge is presided over by elevation, lived at 

the level of searching for abstract explanations to the mystery of life,  
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Carece, o adolescente, do discernimento quanto aos tipos de con-

tato, sensível, sensual e sexual, uma vez que tende a transmutar a 

sexualidade em sentimento de “amor ao próximo”. À camaradagem, 

deve acrescentar a malícia, que lhe vai permitir inaugurar o auto-

conhecimento total. 

De dezoito a trinta anos

O adulto jovem, aquele que vive a faixa dos dezoito aos trinta 

anos, é um ser comunitário. Volta-se com empenho para a conso-

lidação da sua independência e das devoções de amor. Sua atuação 

ocorre no campo vivencial da elevação ao nível abstrato de coope-

ração com a comunidade, instruída por uma percepção na unidade 

de mecanismo sintética, ampliada pela percepção na unidade de 

movimento analítica, ao sabor da emoção antecipação-amor ver-

dadeiro extensivo à comunidade, com uma inteligência ao nível da 

equilibração das operações internas sobre o abstrato a serviço da 

cooperação no plano comunitário, uma consciência reflexiva sobre 

o abstrato ao nível da cooperação no plano comunitário, uma mo-

ralidade ao nível da busca de consolidação da independência e das 

devoções de amor à família e à comunidade, uma sexualidade e uma 

religiosidade socializadas. 

O adulto desta idade já é capaz de autoconhecimento, agora to-

tal. Tendo adquirido a capacidade de garantir a sua sobrevivência, o que 

inclui a reprodução como necessidade pessoal e social, o adulto jovem 

já pode fazer-se espetáculo permanente de si mesmo, ver-se vivendo o 

tempo todo. O seu autoconhecimento é presidido pela elevação, vivi-

da ao nível da busca de explicações abstratas para o mistério da vida,  
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in an atmosphere of externalisation and of organization aimed 

at consolidating his stability, taking into account the good of the 

community, in particular that of the family.  Seeking the solution for 

problems in an atmosphere of reflection on the notion of the existence 

of a movement in the mechanics of life, he starts to suspect that such 

movement must be the same all across the universe and that there could 

be operations of reasoning that could lead to more general laws and 

point to the possible existence of a meaning to the machinery of life.

Such perception on the unity of mechanism, synthetic, amplified 

by perception on the unity of movement, analytic, permits the young 

adult to establish his peculiar way of reacting to life, his personal style, 

which will determine his personal and professional interests.  He 

intensifies his endeavor in terms of co-operating with the community 

and of dealing with people in a fair and honest way.  Being able to 

economically and psychically provide for himself, he acquires enough 

independence to love, to devote himself, without raising problems.  His 

sexual functions and capacity for abstraction have become habitual and 

his whole organism functions in an integrated and harmonious way 

leading to the beginnings of the sensation of plenitude that only he who 

finds himself, truly and consciously, at the mid point of the events of his 

existing, can have.  Young adulthood can be considered the first attempt 

of the individual soul, the “psyche”, to, besides serving as bridge between 

the “soma” and the “nous”, serve as bridge also among the “psyches” of a 

certain group in its intent that all people join the intelligence penetrated 

oneness that rules all the processes of the universe.

The young adult’s self-knowledge, although it is total, can 

be expanded to an even greater scope, going beyond the level of 

community and including the level of cooperation with humanity.   
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em um clima de externalização e de elaboração com vistas à consoli-

dação da sua estabilidade, levando em conta o bem da comunidade, 

em particular o da família. Buscando a solução dos problemas em um 

clima de reflexão sobre a noção da existência de um movimento na 

mecânica da vida, passa a suspeitar de que esse movimento deve ser o 

mesmo em todo o universo, podendo haver operações de raciocínio 

que levem a leis mais gerais e apontem para a possível existência de 

um sentido para a engrenagem da vida. 

Tal percepção na unidade de mecanismo sintética, ampliada pela 

percepção na unidade de movimento analítica, permite ao adulto jovem 

firmar o seu modo peculiar de reação diante da vida, seu modo pessoal, 

que vai determinar os seus interesses de ordem pessoal e profissional. 

Intensifica a sua trajetória no sentido de cooperar com a comunida-

de e comerciar com as pessoas de maneira justa e honesta. Podendo 

bastar-se econômica e psiquicamente, adquire independência suficien-

te para amar, devotar-se, sem criar problemas. Suas funções sexuais e 

sua capacidade de abstração tornadas habituais e seu organismo todo 

funcionando de forma integrada e harmoniosa levam-no aos albores da 

sensação de plenitude que só pode ter aquele que se encontra, verdadeira 

e conscientemente, no ponto médio das ocorrências do seu existir. Pode 

considerar-se a adultez jovem como a primeira tentativa da alma indivi-

dual, a “psyché”, de, além de servir de ponte entre o “soma” e o “nous”, 

servir de ponte também entre as “psychés” de um determinado grupo 

na sua intenção de que todas as pessoas se unam à unidade penetrada 

de inteligência que rege todos os processos do universo. 

O autoconhecimento do adulto jovem, embora total, pode 

ser ampliado para âmbitos ainda maiores, extrapolando o nível da 

comunidade e abarcando o nível da cooperação com a humanidade. 
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He must perceive that certain attitudes, although they are very well 

morally founded, may not be suitable for humanity in a particular 

phase, and so it is better, frequently, to postpone them, in the interest 

of achieving what is desired.  He still needs information about life, but 

now at the level of the absolute, of the spatial immensity and of its 

movement.  Although his spontaneous emotional fulfillment is that of 

anticipation-true love extended to the community, his discernment is 

no longer satisfied only at the level of close personal and social relations, 

and his capacity to love amplifies itself to love of humanity.

From the age of thirty to sixty

The mature adult, that human being who lives the age range 

of thirty to sixty, is a humanistic being.  He turns with diligence 

to the good of the community, of the people he lives with, and of 

the greater community, humanity.  His acting occurs in the living 

field of elevation at the abstract level of cooperation with humanity, 

instructed by perception on the unity of movement, synthetic, taken 

by the emotion anticipation-true love extended to humanity, with 

intelligence at the level of balancing internal operations on the abstract 

at the service of humanity, a reflective consciousness on the abstract 

at the level of cooperation at the humanistic level, a morality at the 

level of organisation in terms of cooperation with humanity beyond 

conventions, a humanistic sexuality and religiosity.

The adult of this age is capable of total self-knowledge.  Having 

guaranteed his survival, which includes reproduction as personal 

and social necessity, the mature adult lives with greater diligence 

the search for comprehension, organisation and interiorisation,  
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Precisa, ele, perceber que certas atitudes, embora moralmente muito 

bem fundamentadas, podem não ser interessantes para a humanidade 

em determinada fase, mais valendo, muitas vezes, adiá-las, pelo próprio 

interesse em obter o que se deseja. Necessita ele, ainda, de informações 

sobre a vida, mas já no plano do absoluto, da imensidade espacial e do 

seu movimento. Embora sua realização emocional espontânea seja de 

antecipação-amor verdadeiro extensivo à comunidade, seu discernimento 

não se satisfaz mais apenas ao nível das relações pessoais e sociais próximas, 

e sua capacidade de amar se amplia para o amor à humanidade. 

De trinta a sessenta anos

O adulto maduro, aquele que vive a faixa dos trinta aos sessenta 

anos, é um ser humanístico. Volta-se com empenho para o bem da 

comunidade, das pessoas com quem convive, e da comunidade maior, 

a humanidade. Sua atuação ocorre no campo vivencial da elevação ao 

nível abstrato de cooperação com a humanidade, instruída por uma 

percepção na unidade de movimento sintética, ao sabor da emoção 

antecipação-amor verdadeiro extensivo à humanidade, com uma inteli-

gência ao nível da equilibração das operações internas sobre o abstrato 

a serviço da humanidade, uma consciência reflexiva sobre o abstrato ao 

nível da cooperação no plano humanístico, uma moralidade ao nível 

da organização no sentido da cooperação com a humanidade além das 

convenções, uma sexualidade e uma religiosidade humanísticas. 

O adulto desta idade é capaz de autoconhecimento total. 

Tendo garantido a sua sobrevivência, o que inclui a reprodução 

como necessidade pessoal e social, o adulto maduro vive com maior 

empenho a busca de compreensão, organização e interiorização,  
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in terms of ever greater personalization.  By making a permanent show 

of himself in the world, he understands that he cannot see himself 

outside humanity, nor humanity outside life, nor life outside the 

universe.  His self-knowledge is presided over by elevation, lived at the 

abstract level of cooperation with humanity, in an atmosphere of ever 

greater externalisation and elaboration of his conduct, always aiming to 

consolidate his stability, which requires that he take into account the good 

of humanity.  By searching for a solution to conflicts in an atmosphere 

of reflection on the general law that rules the movement of the universe 

as a whole, he starts to suspect that perceptions are illusions that distance 

him from the truth, from plunging into the direct vision of the absolute.

Such perception on the unity of movement, synthetic, allows the 

mature adult, now already with his defined life style, to participate, in his 

way, in the developmental process of his own and of the groups of which 

he is member, always in terms of personal and collective integration.  

He intensifies his endeavor in terms of living ever greater abstraction, 

finds himself ever more in his interiority, perceives that his individuality 

dissimulates his totality, and thus seeks to correct it, by embracing, in 

his vision, the “inside” and the “outside” of things, the spiritual and 

the material, searching for a coherent representation of the world, in 

which he can feel he is integrated and positively active.  His experience 

is the experience of plenitude of the human being, who has decided to 

participate, to consciously commit himself to an existence beyond the 

limits of simply communitary living, to act as a model, as propeller of 

the progress of humanity on the journey to the absolute.  In order to 

come together more, he knows he needs that all those with whom he 

lives also see the truth ever more, the essence of things, which is, for those 

who know how to see, whole in their appearance, as a faithful portrait,  
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no sentido de cada vez maior personalização. Fazendo-se espetáculo 

permanente de si mesmo no mundo, compreende que não pode ver-

se fora da humanidade, nem esta fora da vida, nem a vida fora do 

universo. O seu autoconhecimento é presidido pela elevação, vivida 

ao nível abstrato de cooperação com a humanidade, em um clima de 

cada vez maior externalização e elaboração das suas condutas, sempre 

com vistas à consolidação da sua estabilidade, o que exige dele levar em 

conta o bem da humanidade. Buscando a solução dos conflitos em um 

clima de reflexão sobre a lei geral que rege o movimento do universo 

como um todo, passa a suspeitar de que as percepções são ilusões que 

o afastam da verdade, do mergulho na visão direta do absoluto. 

Tal percepção na unidade de movimento sintética permite ao 

adulto maduro, já com seu estilo de vida definido, participar, a seu 

modo, no processo evolutivo, seu e dos grupos dos quais é membro, 

sempre no sentido da integração, pessoal e coletiva. Intensifica a sua 

trajetória no sentido de viver cada vez maior abstração, descobre-se 

cada vez mais na sua interioridade, percebe que a sua individualidade 

dissimula sua totalidade e procura, então, para corrigi-la, abranger, 

na sua visão, o “dentro” e o “fora” das coisas, o espiritual e o material,  

buscando uma representação coerente do mundo, na qual possa sentir-

se integrado e positivamente atuante. Sua experiência é a experiência 

da plenitude do ser humano que decidiu participar, comprometer-se 

conscientemente com a existência além dos limites do viver sim-

plesmente comunitário, atuar como modelo, como propulsor do 

progresso da humanidade na caminhada para o absoluto. Para unir-

se mais, sabe que necessita que todos aqueles com os quais convive 

também vejam cada vez mais a verdade, a essência das coisas, que 

está, para quem sabe ver, inteira na aparência delas, como retrato fiel,  
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or as its covering, or as a path to it.  Mature adulthood can be 

considered the first attempt of the individual soul, the “psyche”, to, 

besides serving as bridge between the “soma” and the “nous” and 

between the “psyches” of a certain group, to also serve as bridge 

between the “psyches” of one group and the “psyches” of another 

group, in its intent that all people, of all groups, associate themselves 

with the intelligence penetrated oneness that rules all the processes 

of the universe.

The mature adult’s self-knowledge, although it is total, can 

be expanded to an even greater scope, going beyond the level of 

humanity and encompassing the level of the absolute.  At the 

moment of mature adulthood, the mind works only at the level 

of reflection on the need to cooperate with humanity, fixed at the 

synthetic-humanising level, only of the values of humanity as it is 

generally known.  Although his spontaneous emotional fulfillment is 

that of anticipation-true love extended to humanity, his discernment 

is no longer satisfied only at the current terrestrial level, and his love 

of the absolute, of the divine, gradually gains ground inside and 

outside his being.  

From the age of sixty and over

The elderly adult, that human being who lives the age range of 

sixty and over, is a cosmic being.  Having fulfilled his personal and social 

role, he lives the decline of his existence.  His acting occurs in the living 

field of elevation at the abstract level of integration with the cosmic 

totality, instructed by perception on the unity of movement synthetic 

of the absolute, taken by the emotion anticipation-cosmic true love,  
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ou como encobrimento dela, ou como caminho para ela. Pode 

considerar-se a adultez madura como a primeira tentativa da alma 

individual, a “psyché”, de, além de servir de ponte entre o “soma” e 

o “nous” e entre as “psychés” de um determinado grupo, servir tam-

bém de ponte entre as “psychés” de um grupo e as “psychés” de outro 

grupo, na sua intenção de que todas as pessoas, de todos os grupos, 

se associem à unidade penetrada de inteligência que rege todos os 

processos do universo. 

O autoconhecimento do adulto maduro, embora total, pode 

ser ampliado para âmbitos ainda maiores, extrapolando o nível da 

humanidade e abarcando o nível do absoluto. No momento da 

adultez madura, a mente só funciona ao nível da reflexão sobre a 

necessidade de cooperação com a humanidade, aprisionada ao nível 

sintético-humanizante, apenas dos valores da humanidade como é 

geralmente conhecida. Embora sua realização emocional espontânea 

seja de antecipação-amor verdadeiro extensivo à humanidade, seu 

discernimento não se satisfaz mais no plano terreno atual, e seu 

amor ao absoluto, ao divino, vai ganhando lugar dentro e fora do 

seu ser. 

De sessenta anos e mais

O adulto velho, aquele que vive a faixa dos sessenta anos em 

diante, é um ser cósmico. Cumprido seu papel pessoal e social, vive 

o declínio da sua existência. Sua atuação ocorre no campo vivencial 

da elevação ao nível abstrato de integração com a totalidade cósmica,  

instruída por uma percepção na unidade de movimento sintética do 

absoluto, ao sabor da emoção antecipação-amor verdadeiro cósmico, 
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with intelligence at the level of balancing internal operations on the 

abstract at the service of totality, the consciousness of the absolute, the 

morality of full freedom, a socialised sexuality and socialised religiosity 

at the cosmic level , as the prototype, the paradigm of future generations, 

having passed from the mastery of instinct to the mastery of thought, 

and, from this, to the mastery of mystical thought.

The elderly adult needs to seek information about the natural decline 

of certain functions in order to know how to adapt to the natural limitations 

of his age.  Before the decline, however, it is operated within him, at its 

highest level, the biological synthesis of reflection, under the forces of 

comprehension, of organisation and of interiorisation that permanently 

pressure the human being.  His self-knowledge is presided over by elevation, 

lived at the abstract level of integration with the cosmic totality, for what he 

needs to understand the pre-life, thought and the afterlife, which makes him 

feel that he himself is the most extraordinary phenomenon in the universe.  

By feeling himself inserted into humanity, and this into life, and life into 

the universe, his vision is of the purest synthesis between movement and 

rest, between the infinitesimal and the immense, just like the eagle that, 

from high above, is capable of seeing the macro and the micro.

Such perception on the unity of movement synthetic of the absolute 

permits the elderly adult to live the illuminated plenitude, that of a human 

being who, by existing, committed to his existence, acts as model, recognises 

that the world’s destiny depends on the acts of each one in particular and 

of everyone in general.  The elderly adult has found his place, his true 

and just position, conquered by means of rectitude, which allowed him 

to develop.  He can experience cosmic love, knowing that his affectivity is 

only satisfied in devotion to the divine, which makes him capable of living 

to love and to serve, giving to temporal experience the meaning of eternity.
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com uma inteligência ao nível da equilibração das operações internas sobre 

o abstrato a serviço da totalidade, a consciência do absoluto, a moralidade 

da liberdade plena, uma sexualidade e uma religiosidade socializadas ao 

nível cósmico, como o protótipo, o paradigma das gerações futuras, tendo 

passado do domínio do instinto para o domínio do pensamento, e, deste, 

para o do pensamento místico. 

O adulto desta idade necessita informar-se sobre a diminuição 

natural de determinadas funções para saber como se adaptar às limitações 

naturais da sua idade. Antes do declínio, porém, opera-se nele, no seu mais 

alto grau, a síntese biológica da reflexão, sob as forças da compreensão, 

da organização e da interiorização, que pressionam, permanentemente, 

o ser humano. O seu autoconhecimento é presidido pela elevação, vivi-

da ao nível abstrato de integração com a totalidade cósmica, para o que 

necessita compreender a pré-vida, o pensamento e a sobrevida, o que o 

faz sentir que ele próprio é o fenômeno mais extraordinário do universo. 

Sentindo-se inserido na humanidade, e esta na vida, e a vida no universo, 

seu olhar é o da mais pura síntese entre movimento e repouso, ínfimo e 

imenso, tal qual a águia que, do alto, é capaz de ver o macro e o micro.  

Tal percepção na unidade de movimento sintética do absoluto 

permite ao adulto velho viver a plenitude iluminada, a daquele ser hu-

mano que, existindo, comprometido com a sua existência, atua como 

modelo, reconhece que o destino do mundo depende da atuação de 

cada um em particular e de todos em geral. O adulto velho encontrou 

o seu lugar, sua verdadeira e justa posição, conquistada por meio da 

retidão, que o permitiu evoluir. Pode experimentar o amor cósmico, 

sabendo que sua afetividade só se satisfaz na devoção ao divino, que o 

torna capaz de viver para amar e servir, dando à experiência temporal 

o sentido da eternidade.
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The elderly adult’s self-knowledge is total, in the broadest sense, 

because it encompasses the level of the absolute.  His quotidian ecstatic 

experience, of communion with the cosmos, allows him to feel that he 

is a brother to everything that exists and that expresses the presence of 

God.  At the moment of elderly adulthood, besides the care to be taken 

with the organic limitations that may harm his physical well-being, 

isolation is the enemy to avoid, which can lead to lack of interest in 

acting in the world and only to the private intuitive-mystical solution 

to his existing.  At the moments of organic homeostasis, the elderly 

adult lives the human being’s definitive aim, which is that of living 

eternity in temporality, because he is oriented, secure, in harmony 

with the order of the whole, aware of the path, and ready to transmit 

it to as many as wish to tread.

3.2 In the group

Self-knowledge in the group also occurs according to its 

developmental moment.  The developmental stages of the group are: 

childhood, adolescence,  and adulthood.

The group’s childhood

The first moment of any group results from the search for mutual 

protection.  Feeling alone, individuals come together instinctively, 

getting closer in function of the day-to-day organic necessities.  

What characterizes the group’s childhood is, as in the individual’s 

childhood, a initially unconscious dependence, pre-objectal, and 

later conscious, objectal, of spontaneous objectivity, primitive.   
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O autoconhecimento do adulto velho é total, no mais amplo 

sentido, pois abarca o nível do absoluto. Sua cotidiana experiência 

extática, de comunhão com o cosmo, permite-lhe sentir-se irma-

nado com tudo o que existe e que expressa a presença de Deus. No 

momento da adultez velha, além dos cuidados com as limitações 

orgânicas que podem prejudicar o seu bem-estar físico, o inimigo 

a evitar é o isolamento, que pode levar ao desinteresse de atuar no 

mundo e, apenas, à solução particular intuitivo-mística para o seu 

existir. Nos momentos de homeostase orgânica, o adulto velho vive 

a meta definitiva do ser humano, que é a de viver a eternidade na 

temporalidade, porque está orientado, seguro, em harmonia com a 

ordem do todo, ciente do caminho, e pronto para transmiti-lo para 

quantos o desejem trilhar. 

3.2 No grupo

O autoconhecimento, no grupo, ocorre, também, em função do 

seu momento evolutivo. As etapas evolutivas do grupo são: a infância, 

a adolescência, e a adultez.

A infância do grupo

O primeiro momento de qualquer grupo decorre da busca de 

proteção mútua. Sentindo-se sós, os indivíduos se agrupam instinti-

vamente, aproximando-se em função das necessidades orgânicas do 

dia-a-dia. O que caracteriza a infância do grupo é, como na infância 

do indivíduo, a dependência inicialmente inconsciente, pré-objetal, 

e depois consciente, objetal, da objetividade espontânea, primitiva. 
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Five stages of this dependence can also be observed: that of the emotion 

shock (anguish), that of the emotion anticipation-fear (phobia), that 

of the emotion anticipation-anger (obsession), that of the emotion 

anticipation false love (hysteria) and that of a revision of them (latency).  

In its first stage, that of the emotion shock, the group lives in 

function of the needs at the very moment they arise.  In general, its 

members revolve around a center, a symbol, which can be a place or 

an individual, or both.  The characteristic of this stage is the complete 

inexistence of foresight, each need taking the group by surprise as 

though it were the first time.

The group that lives in this first stage lives in the dynamic 

field of stimuli and responses, ruled by the primacy of instinct, 

instructed by perception in space, in the “here and now”, prototaxic, 

of momentary states, taken by the emotion shock, without any other 

kind of defense.  There is a complete fusion of the members, an 

automatic global perception and equally automatic responses.  The 

group’s consciousness is spontaneous, immediate, of the “here and 

now”, syncretic, and its living is primary-totalizing: the individuals 

are unable to see themselves apart from one another and from things, 

the group lives the finality, but it is not conscious of it.  There are only 

purely reflex or instinctive actions, and one cannot, strictly speaking, 

talk of intelligence, except that of the directing dynamic potency of 

the universe, which guides the vital processes.

The group in this stage is incapable of self-knowledge.  Its 

members’ incapacity to see themselves apart from one another and 

from things hinders rational dialogue and the possibility of the group 

being conscious of the reason for its being.  If this group does not 

develop to the next stage, its inexorable destiny will be extinction.
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Podem observar-se também cinco etapas dessa dependência: a da 

emoção choque (angústia), a da emoção antecipação-medo (fobia), a 

da emoção antecipação-cólera (obsessão), a da emoção antecipação-

falso amor (histeria) e a da revisão delas (latência). 

No seu primeiro estágio, o da emoção choque, o grupo vive em 

função das necessidades no momento em que elas surgem. Em geral, 

seus membros giram em torno de um centro, um símbolo, que pode 

ser um local ou um indivíduo, ou ambos. A característica desse estágio 

é a da completa inexistência de previsão, cada necessidade tomando 

o grupo de assalto como se fosse uma primeira vez. 

O grupo que vive nesse primeiro estágio vive no campo dinâ-

mico de estímulos e respostas, regido pelo primado do instinto, ins-

truído por uma percepção no espaço, no “aqui e agora”, prototáxica, 

de estados momentâneos, ao sabor da emoção choque, sem qualquer 

outro tipo de defesa. Há uma completa fusão dos membros, uma 

percepção global automática e respostas igualmente automáticas. 

A consciência do grupo é espontânea, imediata, do “aqui e agora”, 

sincrética, e o seu viver é primário-totalizante: os indivíduos não 

conseguem se ver separados uns dos outros e das coisas, o grupo vive 

a finalidade, mas não tem consciência dela. Não há, senão, ações 

puramente reflexas ou instintivas, não se podendo, a rigor, falar em 

inteligência, a não ser a da potência dinâmica diretora do universo, 

que orienta os processos vitais. 

O grupo nesse estágio é incapaz de autoconhecimento. A in-

capacidade de seus membros de se verem separados uns dos outros 

e das coisas impede o diálogo racional e a possibilidade do grupo ter 

consciência da razão do seu existir. Se esse grupo não evolui para o 

estágio seguinte, seu destino inexorável é a extinção. 
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In its second stage, that of the emotion anticipation-fear, the 

group broadens its living field to that of determination.  Conscious of 

the repetition of its needs, it searches for means to satisfy them when 

they appear again.  In parallel, it associates its success to its conduct 

immediately preceding the events, associations which are in general 

random, parataxic, becoming confused when, having a conduct it 

considers appropriate, it does not obtain what it desires.  The center 

around which its members revolve is, then, an individual, remaining 

sacred the location as well as all the signs referring to them, individual 

and place.   The chief, the totem and the taboos are instituted. It is 

the objectal relation being established, with development to the fields 

of intention and imagination.

The group that lives in this second stage lives in the dynamic 

field of stimuli and responses, of determination, of intention, and of 

imagination, ruled by the primacy of instinct, but now with a tinge of 

impulse, instructed by perception that, even though now in space, in time 

and in duration, does not offer elements to free it from the dichotomy 

of the basic poles that had been ruling its existence since its appearance: 

satisfaction-relief and dissatisfaction anguish.  There is a complete 

distortion of cause and effect in the relationship among its members, 

leading to an irrational relation of obedience that causes phobia of the 

object in whose hands they feel their destiny irrefutably bound.  With 

the emergence of intelligent conduct, although still at the level of direct 

stimulation and of almost immediate response, group habits begin to 

arise which will guarantee the continuity of development.

The group in this stage is incapable of self-knowledge.  Its 

members’ fear of assuming the direction of its destiny makes 

them delegate to a leader the power to decide about their lives,  
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No seu segundo estágio, o da emoção antecipação-medo, o grupo 

amplia seu campo vivencial para o da determinação. Consciente da 

repetição das necessidades, procura meios para as satisfazer quando 

surgirem de novo. Paralelamente, vai associando seus sucessos às 

condutas imediatamente anteriores aos eventos, associações essas em 

geral aleatórias, paratáxicas, ficando confuso quando, ao ter a conduta 

que considera adequada, não obtém o que deseja. O centro em torno 

do qual giram os seus membros é, então, um indivíduo, continuando 

sacralizados o local e todos os sinais a eles referentes, indivíduo e local. 

Instituem-se o chefe, o totem e os tabus. É a relação objetal instaurada, 

com a evolução para os campos da intenção e da imaginação. 

O grupo que vive nesse segundo estágio vive nos campos di-

nâmico de estímulos e respostas, da determinação, da intenção e da 

imaginação, regido pelo primado do instinto, mas já com o colorido 

do impulso, instruído por uma percepção que, mesmo já agora no 

espaço, no tempo e na duração, não oferece elementos para libertá-lo 

da dicotomia dos pólos básicos que vinham regendo sua existência 

desde o seu aparecimento: satisfação-alívio e insatisfação-angústia. Há 

uma completa distorção de causa e efeito no relacionamento entre 

seus membros, levando a uma relação desarrazoada de obediência que 

ocasiona a fobia do objeto em cujas mãos sente insofismavelmente 

entregue o seu destino. Com o surgimento das condutas inteligentes, 

embora ainda ao nível da estimulação direta e da resposta quase ime-

diata, vão surgindo os hábitos grupais que vão garantir a continuidade 

do desenvolvimento. 

O grupo nesse estágio é incapaz de autoconhecimento. O 

medo de seus membros de assumirem a direção do seu destino faz 

com que deleguem a um chefe o poder de decisão sobre suas vidas, 
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obeying him and holding him responsible for its survival, whether 

they are satisfied or not with the leader’s performance.  Not even 

the standardization of group habits, which allows to use the group’s 

routine as a reference and to organize its existing, previously chaotic, 

enables the group the capacity for self-knowledge, since its acting is 

perverted in terms of passive submission.

In its third stage, that of the emotion anticipation-anger, the 

group broadens its living field to outside the limitations of space, in 

time.  Conscious of the repetition of its needs and the uselessness of 

passive submission (phobia), it seeks, at moments of satiety, to react 

against this dependence.  The center around which its members 

revolve, the idealized leader in whom they deposited their hope, is 

now discredited and reviled.  It is the belligerent objectal relation, the 

constant appeal to satisfy their demands.

The group that lives in this third stage lives in the dynamic 

fields of determination, of intention and of imagination, it 

develops from ressentment (phobia) to the imagination of 

retaliation (obsession). Ignoring, however, the parameters of 

group occurrence, its reactions are doomed to fail.  Its perception 

of reality is still distorted and its very precarious notion of cause 

continue to make its acts of rebellion bear in its core its own 

elements for “punishing” the “crimes” of its “audacity”.  What 

occurs then is an irrational relationship of disobedience, which 

causes an obsessive reaction against the object in whose hands 

its destiny is found.   However, as intelligent conduct starts to 

be ruled by the capacity of mental representation of situations, 

the group habits become ever more established which guarantee 

the continuity of its development.
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obedecendo-o e responsabilizando-o pela sua sobrevivência, satisfeitos 

ou não com a sua atuação. Nem mesmo a padronização dos hábitos 

grupais, que permite tomar a rotina do grupo como referência e or-

ganizar o seu existir, antes caótico, possibilita ao grupo a capacidade 

de autoconhecimento, visto que sua atuação é pervertida no sentido 

da submissão passiva. 

No seu terceiro estágio, o da emoção antecipação-cólera, o grupo 

amplia o seu campo vivencial para fora das limitações do espaço, no 

tempo. Consciente da repetição das necessidades e da inutilidade 

da obediência passiva (fobia), procura, nos momentos de saciedade, 

reagir contra essa dependência. O centro em torno do qual giram os 

seus membros, o chefe idealizado no qual depositava sua esperança, 

é agora desacreditado e vilipendiado. É a relação objetal aguerrida, a 

cobrança permanente do atendimento às suas reivindicações. 

O grupo que vive nesse terceiro estágio vive nos campos 

dinâmico, da determinação, da intenção e da imaginação, evolui 

do ressentimento (fobia) para a imaginação do revide (obsessão). 

Ignorando, porém, os parâmetros da ocorrência grupal, sua reação 

está fadada ao fracasso. Sua percepção da realidade ainda distorcida 

e sua noção de causa bastante precária ainda fazem com que seus 

movimentos de revolta tragam no seu bojo os próprios elementos 

para o “castigo” do “crime” da sua “ousadia”. Ocorre, então, um 

relacionamento desarrazoado de desobediência, que ocasiona reação 

obsessiva contra o objeto em cujas mãos se encontra o seu destino. À 

medida, porém, que as condutas inteligentes vão sendo regidas pela 

capacidade de representação mental das situações, vão-se firmando 

cada vez mais os hábitos grupais que garantem a continuidade do 

desenvolvimento. 
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The group at this stage is incapable of self-knowledge.  Its 

members’ irritation for not assuming the real responsibility for its destiny 

makes them follow a leader and hold him responsible for their survival 

and they disobey him, whether satisfied or not with his performance.  

Not even the audacity to fight against the frustrating circumstance, 

which initiates a reaction in face of passivity, makes it possible for the 

group to have the capacity for self-knowledge, since such acting is 

perverted in the sense of an active-aggressive insubmission.

In its fourth stage, that of the emotion anticipation-false love, the 

group broadens illimitably its field of imagination.  Conscious of the 

repetition of its needs and the uselessness either of unconditional obedience 

(phobia), or of obstinate disobedience (obsession), it seeks, in moments 

of satiety, to formulate strategic plans of conduct.  At the same time, it 

tries out the “roles” created, performs them unrestrainedly and lives the 

circularity of untimely returns to the unconscious (anguish) or conscious 

(phobia) gregariousness and to rebellion (obsession), all the conduct, 

however, is of short duration and with peculiar theatrical characteristics.  

The group that lives in this fourth stage lives in the dynamic 

fields of determination, of intention and of heightened imagination, 

develops from the imagination of retaliation (obsession) to the 

imagination of the “best possible role” (hysteria).  Conscious that 

not every crime leads to punishment, it dares to try out everything 

to achieve its ends without the risk of punishment.  Once the 

dichotomy crime-punishment is broken, the pseudo-freedom is 

installed, cunningness.  However, since it still ignores the dynamics 

of group relations, failure continues to be habitual.  At this point, 

an irrational relationship of planned obedience occurs, which 

promotes the hysterical conduct of pleasing the leader at all costs.   
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O grupo nesse estágio é incapaz de autoconhecimento. A ir-

ritação de seus membros por não assumirem a responsabilidade real 

pelo seu destino faz com que sigam um chefe para responsabilizá-lo 

pela sua sobrevivência e o desobedeçam, satisfeitos ou não com a 

sua atuação. Nem mesmo a ousadia de lutar contra a circunstância 

frustradora, que inaugura a reação diante da passividade, possibilita 

ao grupo a capacidade de autoconhecimento, visto que tal atuação é 

pervertida no sentido da insubmissão ativo-agressiva.

No seu quarto estágio, o da emoção antecipação-falso amor, o 

grupo amplia ilimitadamente o seu campo da imaginação. Consciente 

da repetição das necessidades e da inutilidade quer da obediência 

incondicional (fobia), quer da desobediência renitente (obsessão), 

procura, nos momentos de saciedade, arquitetar planos estratégicos 

de conduta. Paralelamente, experimenta os “papéis” criados, atua 

desenfreadamente e vive a circularidade das voltas intempestivas ao 

gregarismo inconsciente (angústia), ou consciente (fobia) e à revolta 

(obsessão), todas essas condutas, porém, de rápida duração e com 

características peculiares, teatrais. 

O grupo que vive nesse quarto estágio vive nos campos dinâ-

mico, da determinação, da intenção e da imaginação exacerbada, 

evolui da imaginação do revide (obsessão) para a imaginação do 

“melhor papel possível” (histeria). Ciente de que nem todo crime 

leva a castigo, ousa tudo experimentar para obter os seus fins sem 

risco de punição. Rompida a dicotomia crime-castigo, instala-se a 

pseudoliberdade, a esperteza. No entanto, ignorando ainda a dinâ-

mica das relações grupais, o fracasso continua a ser habitual. Ocorre, 

então, um relacionamento desarrazoado de obediência planejada, 

que ocasiona a conduta histérica de agradar o líder a qualquer preço.  
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The capacity for mental representation of situations allows, however, 

the continuity of its development by means of maintaining the basic 

group habits, vital for the group.

The group at this stage is incapable of self-knowledge.  The 

false acquiescence of its members to social standards makes them 

follow a leader to hold him responsible for its survival and obey him 

in appearance, seeking to seduce him with the representation of 

conduct they consider appropriate to lead him to have the attitudes 

they desire.  Not even the broadening of possible responses, which 

allows varied forms of acting, makes it possible for the group to have 

self-knowledge, since acting in an attempt to always get an advantage 

is marked by dishonesty and permissiveness.

The group in its fifth stage, that of conscious revision of the 

consequences of its conduct aimed at directing itself, initiates the 

field of elevation, although only at the level of concrete situations 

of practicality.  Conscious of the repetition of its needs and the 

uselessness either of unconditional obedience (phobia), or of obstinate 

disobedience (obsession), or false obedience (hysteria), it seeks, 

in moments of satiety, to reflect on the dynamics of relationships, 

discover the true relations of cause and effect. Syntactic perception, 

of real cause and effect, allows the group to have methodical doubt, 

which leads it to relative stability, maturity, which induces it to better 

inform itself, to instruct itself, about the world.

The group that lives in this fifth stage lives in the dynamic field 

of determination, of intention, of imagination, and of elevation, the 

last one still connected only to the concrete and to the memory of the 

concrete.  The group’s attempts to establish logic to its conduct, after 

having seen the inappropriateness of its disorderly varied conduct, 
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A capacidade de representação mental das situações permite, porém, 

a continuidade do seu desenvolvimento por meio da manutenção dos 

hábitos grupais básicos, vitais para o grupo. 

O grupo nesse estágio é incapaz de autoconhecimento. A falsa 

aquiescência de seus membros aos padrões sociais faz com que sigam 

um chefe para responsabilizá-lo pela sua sobrevivência e o obedeçam 

na aparência, procurando seduzi-lo com a representação das condutas 

que consideram as adequadas para levá-lo a ter as atitudes que desejam. 

Nem mesmo a ampliação das possibilidades de respostas, que permite 

diversificar as formas de atuação, possibilita ao grupo a capacidade 

de autoconhecimento, visto que a atuação em busca de levar sempre 

vantagem é marcada pela desonestidade e pela permissividade.

No seu quinto estágio, o da revisão consciente das conseqüên-

cias das suas condutas com vistas a autodirigir-se, o grupo inaugura 

o campo da elevação, muito embora apenas ao nível das situações 

concretas da praticidade. Consciente da repetição das necessidades 

e da inutilidade quer da obediência incondicional (fobia), quer da 

desobediência renitente (obsessão), quer da falsa obediência (histeria), 

procura, nos momentos de saciedade, refletir sobre a dinâmica dos 

relacionamentos, descobrir as verdadeiras relações de causa e efeito. A 

percepção sintáxica, de causa e efeito reais, permite ao grupo a dúvida 

metódica, que o leva a uma relativa estabilidade, maturidade, que o 

induz a melhor se informar, instruir-se, sobre o mundo.

O grupo que vive nesse quinto estágio vive nos campos dinâmico 

da determinação, da intenção, da imaginação e da elevação, esta ainda 

ligada apenas ao concreto e à memória do concreto. As tentativas do 

grupo no sentido de dar lógica à sua conduta, depois de haver cons-

tatado a inadequação das suas condutas variadas desordenadamente,  
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result from the perception that, besides each situation having its 

peculiarities and not every crime leading to punishment, and, 

moreover, leading sometimes to reward, it is necessary to think about 

the convenient way to act.  There is then reasonable relationship of 

dialogue with the leader, a naive dialogue, but practical, guaranteeing 

the group’s habits required for survival.

The group at this stage is already capable of self-knowledge, even 

though it is partial, at the concrete level.  Its members’ practicality 

make them follow a leader so that he coordinates the collective efforts 

in terms of satisfying the needs in the simplest way possible.  The 

capacity to think logically and the acquisition of the living field of 

elevation permit the group self-knowledge, since its performance now 

happens in a reflective way, in terms of cooperation at the practical 

utilitarian level.

The group’s self-knowledge at this stage is limited by a pragmatic 

adaptation connected only to what is material and immediate.  The 

naive authenticity, presided over by the capacity for elevation, and 

the capacity for mental reversibility, presided over by reflective 

consciousness on the concrete, are not yet sufficient to make integrated 

self-knowledge possible. The group still lacks capacity for abstraction 

and a greater amount of information about the game of life and about 

the dynamics of groups, which will permit it to organize itself beyond 

conventions, in the direction of total self-knowledge.

Finally, in its childhood, the group goes from total 

unconsciousness, passing through passive, aggressive and astute 

consciousness, until it reaches practical consciousness.  Only at this 

last stage is self-knowledge possible, even though it is partial, limited 

by naive pragmatism.
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decorrem da percepção de que, além de cada situação ter suas pecu-

liaridades e nem sempre o crime levar ao castigo, podendo mesmo 

levar ao prêmio, é necessário ponderar sobre a forma conveniente de 

agir. Ocorre, então, um relacionamento arrazoado de diálogo com o 

líder, um diálogo ingênuo, mas prático, garantindo os hábitos grupais 

necessários à sobrevivência. 

O grupo nesse estágio já é capaz de autoconhecimento, ainda 

que parcial, ao nível concreto. A praticidade de seus membros faz com 

que sigam um chefe para que ele coordene os esforços coletivos no 

sentido da satisfação das necessidades da forma mais simples possível. 

A capacidade de pensar logicamente e a aquisição do campo vivencial 

da elevação permitem ao grupo o autoconhecimento, visto que sua 

atuação ocorre agora de modo reflexivo, no sentido da cooperação no 

plano prático-utilitário.

O autoconhecimento do grupo nesse estágio é limitado por 

uma adaptação pragmática, ligada apenas ao material e imediato. 

A autenticidade ingênua, presidida pela capacidade de elevação, e 

a capacidade de reversibilidade mental, presidida pela consciência 

reflexiva sobre o concreto, ainda não são suficientes para possi-

bilitar o autoconhecimento integrado. Carece o grupo, ainda, da 

capacidade de abstração e de maior volume de informações sobre 

o jogo da vida e sobre a dinâmica dos grupos, que lhe permitirão 

organizar-se para além das convenções, em direção ao autoconhe-

cimento total. 

Enfim, em sua infância, o grupo caminha da total inconsciência, 

passando pelas consciências passiva, agressiva e astuciosa, até a consci-

ência prática. Somente nesse último estágio, o seu autoconhecimento 

é possível, ainda que parcial, limitado pelo pragmatismo ingênuo. 
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The adolescence of the group

What characterizes the adolescence of the group is, as in the 

adolescence of the individual, the counter-dependence, initially 

reflective, of a slight and temporary reflection, afterwards effortless 

and definitive reflection.  The notable event is the emergence of 

abstract-rational elaboration of the living.  The apparent balance 

of the group’s infantile maturity is put to the test in function of 

this new treatment of data, of methodical doubt at the level of 

abstraction.  The re-thinking of previous experiences occurs: the 

anguished search for companionship, the phobic dependence, the 

obsessive reaction and the hysterical pseudo-submission.  This 

review is crowned with relative adolescent maturity, consisting of 

prospecting and cooperativeness.

In its first stage, that of slight and temporary reflection, the lack 

of information aggravates the doubts. Living in the field of elevation 

is broadened, it is now at the level of abstraction, creating conditions 

for the group to start questioning, also philosophically, the real value 

of life’s guidelines which had been ruling its living.  Its fight against 

the leader becomes more intense, and he either surrenders to the 

group’s demands or is substituted.

The group at this stage is capable of self-knowledge, even though 

it is  partial, at the abstract level of pugnacity.  Negativism becomes 

the substance of reactions and the group amply uses the abstract-

rational form to feed its inquiries about the meaning of life.  The 

capacity to think logically in abstract terms permits the group to have 

self-knowledge, since its acting occurs in a reflected way, although in 

terms of pugnacity.
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A adolescência do grupo

O que caracteriza a adolescência do grupo é, como na ado-

lescência do indivíduo, a contradependência, inicialmente refle-

xiva, de uma reflexão acanhada e provisória, depois desenvolta 

e definitiva. O evento marcante é a emergência da elaboração 

racional-abstrata das vivências. O equilíbrio aparente da matu-

ridade infantil do grupo é posto à prova em função desse novo 

tratamento dos dados, da dúvida metódica ao nível da abstração. 

Ocorre o repensar das experiências anteriores: da angustiante 

busca de companheirismo, da dependência fóbica, da reação 

obsessiva e da pseudo-submissão histérica. Coroa essa revisão 

uma relativa maturidade adolescente, feita de prospecções e de 

cooperativismo. 

No seu primeiro estágio, o da reflexão acanhada e provisória, 

a desinformação agrava as dúvidas. Amplia-se o viver no campo da 

elevação, já agora ao nível da abstração, criando condições para o 

grupo começar a questionar, também filosoficamente, o valor real das 

diretrizes de vida que vinham regendo o seu viver. Sua luta contra o 

líder se torna acirrada, e ele ou sucumbe aos reclamos do grupo ou 

é substituído. 

O grupo nesse estágio é capaz de autoconhecimento, ainda que 

parcial, ao nível abstrato de pugna. O negativismo torna-se a tônica 

das reações e o grupo se serve largamente da forma racional-abstrata 

para alimentar suas indagações sobre o sentido da vida. A capacida-

de de pensar logicamente em termos abstratos permite ao grupo o 

autoconhecimento, visto que sua atuação ocorre de modo refletido, 

embora no sentido da pugna.
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The group’s self-knowledge at this stage is limited by the 

bellicose fury of defence and fight for what it desires.  Its pugnacity 

leads it to question the pre-established group habits and to rehearse its 

own and original styles of life.  Its aggressiveness and limited capacity 

for abstraction do not enable integrated self-knowledge.  Lacking 

economic-financial infrastructure, such groups easily fall apart, as 

soon as each member becomes stable at an inferior or superior stage 

and connects himself to already formed groups that satisfy his needs 

of regression or progression.  Its conduct varies with great lability, at 

one moment tainted with anguish, the next with phobia, the next with 

obsession, the next with hysteria.  Although its spontaneous reaction is 

that of the emotion anticipation-anger whenever its apparent maturity 

is destabilized, reason leads it to search for developed reactions of the 

emotion anticipation-love, but without discernment on the ways to 

guide them.

In its second stage, that of effortless and definitive reflection, 

the group seeks, systematically, to inform itself.  Therefore, the 

living in the field of elevation acquires truly ethical proportions.  

Its philosophical enquiries are no longer negativist.  Its own and 

original styles predominant in the previous stage, since they do not 

present practical results of productivity and safety for survival, are 

abandoned and substituted by new group habits, with the resumption 

of the old habits that have resisted the real-current examination 

of their utility.  The group does not fight against the leader, but 

directs and checks his management.  The group that lives in this 

second stage becomes more consistent, since it no longer feeds 

the originalities of the first stage.  Its conduct, no longer so labile, 

results from a more elevated elaboration of the remains of anguish,  
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O autoconhecimento do grupo nesse estágio é limitado pelo 

furor bélico de defesa e de luta pelo que deseja. Sua pugna o leva a 

questionar os hábitos grupais preestabelecidos e a ensaiar estilos pró-

prios e originais de vida. Sua agressividade e sua capacidade limitada de 

abstração não possibilitam o autoconhecimento integrado. Não tendo 

infra-estrutura econômico-financeira, tais grupos desestruturam-se 

com facilidade, tão logo cada membro se estabilize em um estágio 

inferior ou superior e se ligue a grupos já formados que satisfaçam 

as suas necessidades de regressão ou de progressão. Suas condutas 

variam com muita labilidade, ora eivadas de angústia, ora de fobia, 

ora de obsessão, ora de histeria. Embora sua reação espontânea seja 

a da emoção antecipação-cólera sempre que sua aparente maturida-

de é abalada, a razão o leva a buscar reações elaboradas de emoção 

antecipação-amor, mas sem discernimento ainda sobre as formas de 

encaminhamento delas. 

No seu segundo estágio, o da reflexão desenvolta e definitiva, o gru-

po procura, sistematicamente, informar-se. Em decorrência, a vivência 

no campo da elevação vai adquirindo proporções verdadeiramente 

éticas. Seus questionamentos filosóficos já não são mais negativistas. 

Os estilos próprios e originais predominantes no estágio anterior, não 

apresentando resultados práticos de produtividade e de segurança para 

a sobrevivência, vão sendo abandonados e substituídos por novos 

hábitos grupais, com a retomada dos hábitos antigos que tenham re-

sistido ao exame real-atual da sua utilidade. O grupo não luta contra 

o líder, mas direciona e fiscaliza a sua gestão. O grupo que vive nesse 

segundo estágio torna-se mais consistente, pois não alimenta mais as 

originalidades do primeiro estágio. Suas condutas, já não tão lábeis, 

resultam de uma elaboração mais elevada dos resíduos de angústia, 
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phobia, obsession and hysteria.  It works ever more on its independence 

and power, which includes increasing its economic-financial support 

and its store of knowledge of the world.

The group at this stage is capable of self-knowledge, even though 

it is partial, at the abstract level of pacification.  The group uses 

experience to test its life concepts and it uses abstraction to question 

also ethically the real value of the guidelines which had been ruling 

its living.  The capacity to think logically in abstract terms permits 

the group to have self-knowledge, since its acting occurs in a reflective 

way, now in search for self-consensus.

The group’s self-knowledge at this stage is limited by pacifism, 

which leads it to have permissive and tolerant conduct in terms 

of avoiding confrontations or, even, to accept self-sacrifice as a 

masochist way of solving conflicts.  The group’s pacifism can hinder 

it from promoting the humanization of its members, since it prefers 

to appease than to exert courageous conduct in terms of being an 

example of its convictions and promoting the common good.  Its 

cordiality is not yet sufficient to make integrated self-knowledge 

possible. Its economic-financial and political-philosophical 

infrastructure does not give it support for independent development.  

Already strong enough not to regress, but not so strong to progress 

alone, it seeks to join any adult group so it can take a step towards 

definite maturity.

Finally, in its adolescence, the group lives the capacity for 

abstraction, initially slight and temporary, afterwards effortless and 

definitive.  Its self-knowledge is possible in the two stages, even though 

it is partial, limited by pugnacity, in the first, and by pacifism, in the 

second.
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fobia, obsessão e histeria. Trabalha cada vez mais sua independência e 

seu poder, o que inclui incrementar seu suporte econômico-financeiro 

e seu cabedal de conhecimentos sobre o mundo. 

O grupo nesse estágio é capaz de autoconhecimento, ainda que 

parcial, ao nível abstrato de pacificação. O grupo se vale da experiên-

cia, para testar seus conceitos de vida, e da abstração, para questionar 

também eticamente o valor real das diretrizes que vinham regendo 

seu viver. A capacidade de pensar logicamente em termos abstratos 

permite ao grupo o autoconhecimento, visto que sua atuação ocorre 

de modo reflexivo, agora em busca do consenso próprio.

O autoconhecimento do grupo nesse estágio é limitado pelo 

pacifismo, que o leva a ter condutas permissivas e tolerantes no sen-

tido de evitar confrontos ou, ainda, de aceitar o auto-sacrifício como 

forma masoquista de solução de conflitos. O pacifismo do grupo pode 

impedi-lo de promover a humanização de seus membros, pois prefere 

apaziguar a exercer condutas corajosas no sentido de testemunhar 

suas convicções e promover o bem comum. Sua cordialidade ainda 

não é suficiente para possibilitar o autoconhecimento integrado. Sua 

infra-estrutura econômico-financeira e político-filosófica não lhe dá 

respaldo para uma evolução independente. Já suficientemente forte 

para não regredir, mas não tão forte para progredir sozinho, procura 

acoplar-se a algum grupo adulto para poder dar seu passo para a 

maturidade definitiva. 

Enfim, em sua adolescência, o grupo vive a capacidade de abs-

tração, inicialmente acanhada e provisória, depois desenvolta e defi-

nitiva. O seu autoconhecimento é possível, nos dois estágios, ainda 

que parcial, limitado pela pugna, no primeiro, e pelo pacifismo, no 

segundo. 
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The adulthood of the group

What characterizes the adulthood of the group is, as in the 

adulthood of the individual, the inter-dependence, initially just 

reflective, moving to, later on, communion in the absolute.  The 

group that lives adulthood is a group consciously committed 

to existence, it acts as a model, as a propeller of the progress of 

humanity on the journey to the absolute.  It knows that, to come 

together more, all its members must see ever more what is true, 

the essence of things, which is, for those who know how to see, 

whole in their appearance, as a faithful portrait, or as covering, 

or as a path to it.

The adult human group has the objective of living at the 

level of maximum lucidity as much of the time as possible.  It does 

not ignore the power of the past that, in the form of tradition, 

seeks to prescribe present conduct, but it seeks to prevent it from 

hindering the reformulation and the renovation of everyday life.  

It is attentive to the need to keep its members sensitive to the 

common objective.  Aware that the only way to walk towards 

the absolute is to live frankness and authenticity, and that the 

only way to contribute to learning authenticity is acceptance, 

it seeks to guarantee an atmosphere of order and respect, with 

a minimal essential structure established that allows to update 

a maximum creative existential dynamics.  Three stages of this 

inter-dependence can be observed: that of reflection in terms of 

cooperation at the communitary level; that of reflection in terms 

of cooperation at the humanity level; and that of reflection in 

terms of cooperation at the universal level.
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A adultez do grupo

O que caracteriza a adultez do grupo é, como na adultez 

do indivíduo, a interdependência, inicialmente apenas reflexiva, 

caminhando depois para a comunhão no absoluto. O grupo que 

vive a adultez é um grupo comprometido conscientemente com 

a existência, atua como modelo, como propulsor do progresso da 

humanidade na caminhada para o absoluto. Sabe que, para unir-se 

mais, todos os seus membros devem ver cada vez mais o que é ver-

dadeiro, a essência das coisas, que está, para quem sabe ver, inteira 

na aparência delas, como retrato fiel, ou como encobrimento, ou 

como caminho. 

O grupo humano adulto tem como objetivo viver ao nível 

da máxima lucidez a maior parte do tempo possível. Não ignora 

a força do passado que, sob a forma de tradição, procura ditar as 

condutas presentes, mas procura evitar que ela impeça a refor-

mulação e a renovação do cotidiano. Fica atento à necessidade 

de manter seus membros sensibilizados para o objetivo comum. 

Ciente de que a única forma de caminhar para o absoluto é viver a 

franqueza e a autenticidade, e de que a única maneira de contribuir 

para o aprendizado da autenticidade é a aceitação, procura garan-

tir um clima de ordem e de respeito, com uma estrutura mínima 

essencial estabelecida que permita a atualização de uma dinâmica 

máxima existencial criativa. Podem observar-se três estágios dessa 

interdependência: o da reflexão no sentido da cooperação no pla-

no comunitário; o da reflexão no sentido da cooperação no plano 

da humanidade; o da reflexão no sentido da cooperação no plano 

universal. 
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In its first stage, that of reflection in terms of cooperation at the 

communitary level, having the community as an object, living at the 

field of elevation acquiring prerogatives of urbanity, the group lives so 

as to attain the finality for which it was created.  The characteristic of 

this situation, that of the emergence of the development of the field 

of elevation at the abstract level in the search to adapt its ends to the 

communitary level, sends the group to the condition of consciously 

acting cell, living communitary thematic intentionality.

The group at this stage is already capable of self-knowledge, 

now total, integrated.  Having acquired economic-financial 

infrastructure, the group can now see itself living as a cell, conscious 

of its finality and of its role in society.  Its self-knowledge is presided 

over by the elevation of the dominant majority of its members, lived 

at the level of searching for abstract explanations for its reason for 

being, in an atmosphere of externalisation and elaboration aimed 

at consolidating its stability, taking into account the well-being of 

the community in which it is inserted.  Searching for a solution 

to conflicts in an atmosphere of reflection on the notion of the 

existence of a movement in the mechanics of life, it starts to suspect 

that such a movement must be the same in the entire universe, with 

the possibility that there are reasoning operations that lead to more 

general laws and point to the possible existence of a meaning for its 

participation in history.

The group’s self-knowledge, in its first stage, although it is 

total, can be extended to a larger scope, extrapolating the level of 

the community and encompassing the level of cooperation with 

humanity.  The group can broaden the limits of its intra-group existing 

and open itself to the search for cooperation at the humanistic level,  
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No seu primeiro estágio, o da reflexão no sentido da cooperação 

no plano comunitário, tendo a comunidade como objeto, o viver 

no campo da elevação adquirindo foros de urbanidade, o grupo 

vive em função da atinência da finalidade para a qual foi criado. 

A característica dessa situação, a do surgimento da evolução do 

campo da elevação ao nível abstrato para a busca da adequacão 

dos seus fins ao plano comunitário, remete o grupo à condição 

de célula conscientemente atuante, vivendo a intencionalidade 

temática comunitária. 

O grupo nesse estágio já é capaz de autoconhecimento agora to-

tal, integrado. Tendo adquirido infra-estrutura econômico-financeira, 

o grupo já pode-se ver existindo como célula consciente da sua finali-

dade e do seu papel na sociedade. O seu autoconhecimento é presidido 

pela elevação da maioria dominante dos seus membros, vivida ao nível 

de busca de explicações abstratas para a sua razão de ser, em um clima 

de externalização e de elaboração com vistas à consolidação da sua 

estabilidade, levando em conta o bem da comunidade na qual está 

inserido. Buscando a solução dos conflitos em um clima de reflexão 

sobre a noção da existência de um movimento na mecânica da vida, 

passa a suspeitar de que esse movimento deve ser o mesmo em todo 

o universo, podendo haver operações de raciocínio que levem a leis 

mais gerais e apontem para a possível existência de um sentido para 

sua participação na história.

O autoconhecimento do grupo, em seu primeiro estágio, embo-

ra total, pode ser ampliado para âmbitos ainda maiores, extrapolando 

o nível da comunidade e abarcando o nível da cooperação com a 

humanidade. Pode, o grupo, alargar as fronteiras do seu existir intra-

grupal e abrir-se para a busca de cooperação no plano humanístico,  
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aiming to include, in its life style, trade with other groups, with the 

aim of communicating and consolidating its humanistic values.

In its second stage, that of reflection in terms of cooperation at 

the level of humanity, having humanity as an object, living in the 

field of elevation acquiring prerogatives of humanism, the group lives 

so as to attain the finality for which it was created.  The characteristic 

of this situation, that of the emergence of the development of the 

field of elevation at the abstract level in the search to adapt its 

ends to a higher level, humanistic, sends the group to, beyond the 

condition of a consciously acting cell, living communitary thematic 

intentionality, to the broadening of the themes to the humanistic 

dimension.

The group in this stage is already capable of total self-

knowledge, integrated. Having acquired economic-financial 

infrastructure, the group lives true whole humanism, welcoming in 

to its core members that are at any developmental level, impeding 

them from disturbing the order and propitiating conditions for 

their increasing consciousness-rasing. By doing so, it avoids fixing 

the child in its infantilism and the adolescent in its rebellion, 

marginalizing the sick and irrationally punishing the delinquent. By 

opening space for criticism and searching to reformulate its norms 

in terms of possible improvements, it avoids the exaggeration of 

the moralist zeal and the conformist stagnation, and it renews its 

dynamics by means of a coherent critical method of life, an organized 

experience of sublimation and programmed release of latent ecstatic 

energies. The mature adult group, democratic, is the one that admits 

the reality of the coexistence of the stages at the general level of its 

development and at the specific level of each one of its members,  



125

VIDA E AUTOCONHECIMENTO 

com vistas a incluir, no seu estilo de vida, o comércio com outros 

grupos, tendo em vista a divulgação e consolidação dos seus valores 

humanísticos. 

 No seu segundo estágio, o da reflexão no sentido da cooperação 

no plano da humanidade, tendo a humanidade como objeto, o viver 

no campo da elevação adquirindo foros de humanismo, o grupo 

vive em função da atinência da finalidade para a qual foi criado. A 

característica dessa situação, a do surgimento da evolução do campo 

da elevação ao nível abstrato para a busca da adequação dos seus 

fins ao plano maior, humanístico, remete o grupo, além da condi-

ção de célula conscientemente atuante, vivendo a intencionalidade 

temática comunitária, à ampliação dessa temática para a dimensão 

humanística. 

O grupo nesse estágio é capaz de autoconhecimento total, 

integrado. Tendo adquirido infra-estrutura econômico-financeira, o 

grupo vive o verdadeiro humanismo integral, acolhendo no seu bojo 

membros que estejam em qualquer nível evolutivo, impedindo que 

perturbem a ordem e propiciando condições para sua cada vez maior 

conscientização. Desse modo, evita fixar a criança no seu infantilismo 

e o adolescente na sua revolta, marginalizar o doente e punir irracio-

nalmente o delinqüente. Abrindo espaço para as críticas e buscando 

reformular as suas normas no sentido das melhorias possíveis, evita o 

exagero do zelo moralista e a estagnação conformista, e revigora sua 

dinâmica por meio de um método de vida crítico coerente, de uma 

experiência organizada de sublimação e liberação programada das ener-

gias extáticas latentes. O grupo adulto maduro, democrático, é aquele 

que admite a realidade da coexistência dos estágios no plano geral 

da sua evolução e no plano específico de cada um de seus membros,  
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as well as the possible temporary or definitive involutions in some of 

its members. It establishes a balanced organizational control, where 

the chiliastic catharsis, the ethic-liberal concern, the conservative 

equilibrium and the socialist coherence can take place, without the 

exaggerations that accompany them, reducing thus the pathologies 

to the level of individualities.

The group’s self-knowledge at its second stage, although it is total, 

can be amplified, extrapolating the level of humanity and encompassing 

the level of the absolute. The group can open itself to search for 

cooperation at the universal level, experiencing the universal extra-group 

living, with the aim of including, in its life style, commerce with other 

groups, aiming at spreading and consolidating its universal values.

In its third stage, that of reflection in terms of cooperation at 

the universal level, having the universe as object, living in the field 

of elevation acquiring prerogatives of universality, the group lives so 

as to attain the finality for which it was created. The characteristic of 

this situation, that of the emergence of the development of the field of 

elevation at the abstract level in the search to adapt its ends to the greater 

plane, universal, takes the group beyond the condition of consciously 

acting cell living thematic intentionality, communitary and humanistic, 

to the broadening of these themes to a cosmic dimension.

The group at this stage is capable of total self-knowledge, 

integrated, in its highest expression.  It establishes acting at the 

level of the search for cooperation at the universal-anarchic level, 

beginning to consider the circularity of leadership.  Besides financial-

economic stability and an open spirit to all possible improvements, 

the group feels itself fraternised with other groups and with the 

universe in its whole.  
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bem como das possíveis involuções temporárias ou definitivas em 

alguns deles. Estabelece um controle organizacional equilibrado, onde 

podem ter lugar a catarse quiliásmica, o zelo ético-liberal, o equilíbrio 

conservador e a coerência socialista, sem os exageros que os acompa-

nham, reduzindo assim as patologias ao nível das individualidades. 

O autoconhecimento do grupo em seu segundo estágio, em-

bora total, pode ser ampliado, extrapolando o nível da humanidade 

e abarcando o nível do absoluto. Pode, o grupo, abrir-se para a busca 

de cooperação no plano universal, experenciando o viver extra-grupal 

universal, com vistas a incluir, em seu estilo de vida, o comércio com 

outros grupos, tendo em vista a divulgação e a consolidação dos seus 

valores universais. 

No seu terceiro estágio, o da reflexão no sentido da coopera-

ção no plano universal, tendo o universo como objeto, o viver no 

campo da elevação adquirindo foros de universalidade, o grupo 

vive em função da atinência da finalidade para a qual foi criado. A 

característica dessa situação, a do surgimento da evolução do campo 

da elevação ao nível abstrato para a busca da adequação dos seus 

fins ao plano maior, universal, remete o grupo, além da condição 

de célula conscientemente atuante vivendo a intencionalidade te-

mática comunitária e humanística, à ampliação dessa temática para 

a dimensão cósmica. 

O grupo nesse estágio é capaz de autoconhecimento total, inte-

grado, em sua maior expressão. Estabelece a atuação ao nível da busca 

de cooperação no plano universal-anárquico, iniciando-se a cogitação 

da circularidade da liderança. Além da estabilidade econômico-finan-

ceira e do espírito aberto a todo aperfeiçoamento possível, o grupo se 

sente irmanado com outros grupos e com o universo no seu todo.
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The group’s self-knowledge in this stage is total, since it 

encompasses the level of the absolute.  Its experience of communion 

with the cosmos allows it to form networks of cooperation, always with 

the aim of spreading and consolidating its universal-anarchic values.  

Finally, in the adulthood of the group, self-knowledge is total, 

integrated, initially only reflective, moving later to communion in the 

absolute.  It is a period of complete fulfillment of the finality of the 

human group.  Having guaranteed its means of survival, the mature 

group, whose faith in itself and in the destiny of the world leads it to 

permanently sharing and serving, naturally dissolves its borders and 

broadens its acting over other human groups in terms of helping them 

in their development to the universality of the spirit.  
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O autoconhecimento do grupo nesse estágio é total, pois abarca 

o nível do absoluto. Sua experiência de comunhão com o cosmo permi-

te-lhe formar redes de cooperação tendo sempre em vista a divulgação 

e a consolidação dos seus valores universal-anárquicos. 

Enfim, na adultez do grupo, o autoconhecimento é total, in-

tegrado, inicialmente apenas reflexivo, caminhando a seguir para a 

comunhão no absoluto. É um período de plena realização da finalidade 

do grupo humano. Garantidos os meios de sobrevivência, o grupo 

maduro, cuja fé em si mesmo e no destino do mundo o leva a um 

permanente comungar e servir, dissolve naturalmente suas fronteiras 

e amplia sua atuação sobre os demais grupos humanos no sentido de 

auxiliá-los na sua evolução para a universalidade do espírito.
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Self-knowledge,  the essential  condit ion to obtain 

ecstasy, the natural goal of human existence, can be partial 

or total.  Partial self-knowledge requires, for its efficacy, 

that the individual know the structure and dynamics of his 

“soma” and of his “psyche”, at first, only at the concrete 

level, and, secondly, also at the abstract level.  Total self-

knowledge requires such knowledge at the level of the highest 

abstraction possible for the human being.  Knowledge of the 

structure and dynamics of the “soma” and the “psyche” of the 

individual encompasses the knowledge of the components, 

function and specific development of each one.  Partial self-

knowledge is a more common acquisition in the development 

of the human being, and total self-knowledge is a more 

sophisticated acquisition, resulting from a higher cultural 

level.  Partial self-knowledge is an artificial figure and total 

self-knowledge is a natural figure in the life process of the 

human being.  

4.1 Partial self-knowledge

Partial self-knowledge is an artificial figure.  An artificial figure is 

one that has as a background only a part of the whole living, whether it 

is only that of the dynamic field of stimuli and responses of a reflexive 

nature, or whether also those of the fields of determination, of intention,  

4 INTEGRATED SELF-KNOWLEDGE
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4 AUTOCONHECIMENTO INTEGRADO

O autoconhecimento, condição essencial que é para a 

obtenção do êxtase, a meta natural da existência humana, pode 

ser parcial ou total. O autoconhecimento parcial exige, para 

sua eficácia, que o indivíduo conheça a estrutura e a dinâmica 

do seu “soma” e da sua “psyché”, em um primeiro momen-

to, apenas ao nível concreto, e, em um segundo momento, 

também ao nível abstrato. O autoconhecimento total exige 

tal conhecimento ao nível da maior abstração possível para 

o ser humano. O conhecimento da estrutura e da dinâmica 

do “soma” e da “psyché” do individuo compreende o conhe-

cimento dos componentes, função e evolução específicos de 

cada um. O autoconhecimento parcial é uma aquisição mais 

comum na evolução do ser humano, e o autoconhecimento 

total é uma aquisição mais sofisticada, decorrente de maior 

nível cultural. O autoconhecimento parcial é uma figura ar-

tificial e o autoconhecimento total é uma figura natural no 

processo da vida do ser humano. 

4.1 Autoconhecimento parcial

O autoconhecimento parcial é uma figura artificial. Figura artifi-

cial é aquela que tem como fundo apenas uma parte do todo vivencial, 

seja apenas a do campo dinâmico dos estímulos e respostas de natureza 

reflexa, sejam também as dos campos da determinação, da intenção,  
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of imagination and of elevation at the concrete and the limited 

abstraction levels, with the absence of the field of elevation at the 

highest abstraction level, the abstraction over the abstract.  Thus, 

for partial self-knowledge, the individual needs the knowledge 

of himself and of the world around him that is possible at his 

developmental stage. Self-knowledge, even partial self-knowledge, 

is determined by the degree of development of the individual.  

When there are favourable circumstances, the individual develops 

from unconscious living to conscious living, commensurate 

with his potential, according to a scheme common to all normal 

human beings, and there is, cumulatively, a typical dynamics of 

each stage.  

Therefore, self-knowledge is merely concrete in childhood 

and also abstract, of a limited abstraction, in preadolescence and in 

adolescence.  The perception of each individual about himself and 

the world in each stage of his life determines the conduct possible for 

him, in each moment, in terms of promoting his own development 

and the development of the individuals with whom he lives.  The 

individual whose self-knowledge only allows the search for the well-

being of the moment, separated from his total being, is alienated 

from his dignity as a human being.  He whose self-knowledge makes 

it possible to live with others only in an atmosphere of fear and guilt 

is already attentive to the humanity of his being, but he is alienated 

from his greatest good, freedom.  This alienation from freedom 

remains in the following phases, when self-knowledge limits the 

significance of his relationships with others in terms of aggression, 

exploitation, discussion or allurement.  As can be observed, before 

somato-psychic maturity integrated self-knowledge is not possible.  
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da imaginação e o campo da elevação ao nível concreto e abstrato 

limitado, estando ausente o campo da elevação ao nível da abstração 

máxima, sobre o abstrato. Assim, para o autoconhecimento parcial, o 

indivíduo necessita dos conhecimentos possíveis na sua etapa evolutiva 

sobre si mesmo e sobre o mundo que o circunda. O autoconhecimento, 

mesmo o autoconhecimento parcial, é determinado pelo grau evo-

lutivo do indivíduo. Havendo circunstâncias favoráveis, o indivíduo 

evolui do viver inconsciente para o viver consciente, na medida do 

seu potencial, de acordo com um esquema comum a todos os seres 

humanos normais, havendo, cumulativamente, uma dinâmica típica 

de cada etapa. 

Assim, o autoconhecimento é meramente concreto na 

infância e também abstrato, de uma abstração limitada, na pré-

adolescência e na adolescência. A percepção de cada indivíduo a 

respeito de si mesmo e do mundo em cada etapa da sua vida de-

termina a atuação possível para ele, em cada momento, no sentido 

de promover a própria evolução e a evolução dos indivíduos com 

os quais convive. O indivíduo cujo autoconhecimento permite, 

apenas, a busca do bem-estar do momento, desvinculado do seu 

ser total, está alienado da sua dignidade de ser humano. Aquele 

cujo autoconhecimento possibilita a convivência apenas debaixo 

de um clima de temor e culpa já está atento à humanidade do seu 

ser, mas alienado do seu bem maior, a liberdade. Essa alienação 

da liberdade permanece nas fases que se seguem, quando o au-

toconhecimento limita o sentido da sua convivência em termos 

de agressão, exploração, discussão ou aliciamento. Como pode 

observar-se, antes da maturidade somato-psíquica não é possível 

o autoconhecimento integrado.  
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4.2 Total self-knowledge  

Total self-knowledge is a natural figure.  A natural figure is 

one that has as a background the whole living, where there are 

the dynamic field of stimuli and responses of reflexive nature, of 

determination, of intention, of imagination and of elevation.  If 

even for partial self-knowledge the individual needs the knowledge 

of himself and of the world around him that is possible at his 

developmental stage, in the case of total self-knowledge this 

knowledge must be as complete as possible.  Total self-knowledge 

also presents levels, according to the developmental degree of 

the person.  The adult individual, when there are favorable 

circumstances, develops from reflective conscious living to 

conscious living of the absolute, commensurate with his potential, 

according to a scheme common to all normal human beings, and 

there is, also cumulatively, a typical dynamics of each stage, young 

adulthood, mature adulthood and elderly adulthood.  

Thus, total self-knowledge is, besides communitary and 

humanistic, also cosmic. The adult who lives as such, since he is a 

social being, needs to be permanently attentive to the limitations 

of perception of his childish or adolescent fellow creatures, and 

to maintain a firm attitude and, yet, gentle, in the defence of his 

interest in transmitting integrated self-knowledge.  The adult 

does not consent to encounters that seek only the well-being 

of momentary safety, because this kind of encounter represents 

a waste of energy for him.  The young adult, when seeking 

marriage, procreation and the well-being of the community, 

is also seeking to satisfy his basic instinct of self-preservation,  
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4.2 Autoconhecimento total

O autoconhecimento total é uma figura natural. Figura na-

tural é aquela que tem como fundo o todo vivencial, onde se en-

contram presentes os campos dinâmico dos estímulos e respostas 

de natureza reflexa, da determinação, da intenção, da imaginação 

e da elevação. Se, mesmo para o autoconhecimento parcial, o indi-

víduo necessita dos conhecimentos possíveis na sua etapa evolutiva 

sobre si mesmo e sobre o mundo que o circunda, no caso do auto-

conhecimento total esse conhecimento deve ser o mais completo 

possível. O autoconhecimento total também apresenta níveis, 

conforme o grau evolutivo da pessoa. O indivíduo adulto, haven-

do circunstâncias favoráveis, evolui do viver consciente reflexivo 

para o viver consciente do absoluto, na medida do seu potencial,  

de acordo com um esquema comum a todos os seres humanos normais, 

havendo, também, cumulativamente, uma dinâmica típica de cada 

etapa, adultez jovem, adultez madura e adultez velha. 

Assim, o autoconhecimento total é, além de comunitário e 

humanístico, também cósmico. O adulto que assim vive, uma vez 

que é um ser social, necessita estar permanentemente atento às limi-

tações de percepção dos seus semelhantes infantis ou adolescentes, e 

sustentar uma atitude firme e, ao mesmo tempo, suave, na defesa do 

seu interesse em transmitir o autoconhecimento integrado. O adulto 

não aceita compactuar com encontros que visem apenas o bem-estar 

de uma segurança momentânea, porque esse tipo de encontro repre-

senta para ele um desperdício de energia. O adulto jovem, ao buscar 

o casamento, a procriação e o bem-estar da comunidade, está, tam-

bém, procurando satisfazer seu instinto básico de autoconservação,  
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which includes, necessarily, the preservation of the social.  The adult 

proper, when seeking also the well-being of humanity, is broadening 

his perception of himself living in the world. The elderly adult, 

when also seeking the cosmic well-being, is seeking to live eternity 

in temporality.  
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que inclui, necessariamente, a conservação do social. O adulto pro-

priamente dito, ao buscar também o bem-estar da humanidade, está 

ampliando sua percepção de si mesmo vivendo no mundo. O adulto 

velho, ao buscar também o bem-estar cósmico, está buscando viver a 

eternidade na temporalidade. 
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The Analytical-phenomenological-existential Theory, 

a hermeneutical exegesis of the analysand-analyst datum 

at the ontic-anthropological level, which is founded on an 

esoteric vision of the being-in-the-world, a repetition of the 

ancestral myth of the eternal return to the origins, considers 

self-knowledge the essential condition to obtain ecstasy, 

the natural goal of human existence.  With the objective of 

clarifying the pseudo-discrepancy between self-knowledge as 

the result of purely material work and its meaning as spiritual 

work, we have tried to unify, firstly, all the data provided by 

religions, by philosophies, and by sciences; secondly, the data 

provided by psychology; thirdly, all the data provided by the 

two previously cited groups.  We consider self-knowledge 

the basic procedure that will permit the human being to live 

eternity in temporality.  

Our cosmovision of self-knowledge points towards 

the integration of the data from theology, philosophy and 

science on the theme, which bestows on us the information 

that follows:  the human being, an organism participant of 

the Organism, has within himself the whole truth, which he 

should submit to reasoning, with the courage of being, and 

seek his reconnection with Him, that can be effected, at the 

concrete-material level, by means of sex and of homeostasis, 

and, at the abstract-spiritual level, by means of the mysticism.   

5 LIFE AND SELF-KNOWLEDGE
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5 VIDA E AUTOCONHECIMENTO

A Teoria Analítico-fenomenológico-existencial, exegese 

hermenêutica do dado analisando-analista ao nível ôntico-

antropológico, que se fundamenta em uma visão esotérica do 

ser-no-mundo, repetição do mito ancestral do eterno retorno 

às origens, considera o autoconhecimento a condição essencial 

para a obtenção do êxtase, a meta natural da existência humana. 

Com o objetivo de clarificar a pseudodiscrepância entre o auto-

conhecimento como decorrente do trabalho puramente material 

e o seu significado como obra espiritual, tentamos unificar, em 

um primeiro momento, todos os dados fornecidos pelas religi-

ões, pelas filosofias e pelas ciências; em um segundo momento, 

os dados fornecidos pela psicologia; em um terceiro momento, 

todos os dados fornecidos nos dois agrupamentos anteriormen-

te citados. Consideramos o autoconhecimento o procedimento 

básico que vai permitir ao ser humano viver a eternidade na 

temporalidade. 

Nossa cosmovisão do autoconhecimento aponta para 

a integração dos dados da teologia, da filosofia e da ciência 

sobre o tema, que nos brinda com as informações que se se-

guem: O ser humano, organismo partícipe do Organismo, tem 

dentro de si a verdade toda, que deve trazer à razão com a co-

ragem de ser, e buscar a religação com Ele, que pode efetivar-

-se, no plano concreto-material, por meio do sexo e da home-

ostase, e, no plano abstrato-espiritual, por meio da mística.  
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The human being must know, and know ethically, so that he can aspire to 

the best for the largest number of people, which requires him to act with 

feeling when seeking the reconnection with the Whole by means of the 

concrete, material.   The human being must know the law of harmonization 

of his living in the Whole, with the Whole and for the Whole, in order 

to give meaning to his existing.  The adult human being is he who has 

broadened his self-knowledge in the living level with the self-knowledge in 

the total experiential level, that is, he who does not live the encounter with 

the world only through homeostasis, or only to escape from loneliness, but 

rather to live communion with the mystery of the world.  

Our anthropovision of self-knowledge points towards the 

integration of the data from psychology on the theme, which bestows on 

us the information that follows: The human being, before being born, 

completely ignores his existence, which does not hinder his search for 

survival and for environmental homeostasis.  His ignorance of himself 

does not hinder the individual work in terms of his development, which 

occurs, starting from indifferentiation at the level of intelligence of the 

directing dynamic potency of the universe.  Self-knowledge, impossible 

from birth to the age of six, occurs, from the age of six to the age of 

twelve, only at the practical-utilitarian level, from the age of twelve to 

the age of eighteen, at the partial abstract level, initially of pugnacity, 

and later of searching for self-consensus, and, in the total abstract level, 

cumulatively, communitary, humanistic and cosmic.  

Our ergovision of self-knowledge points towards the practical 

integration of the data of our cosmovision and of our anthropovision 

on the theme, which bestows on us the information that follows:  The 

human psyche uses self-knowledge to enter into communion with the 

universal Whole, moving from self-knowledge at the concrete level, 

LIFE AND SELF-KNOWLEDGE
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O ser humano deve conhecer e conhecer eticamente, a fim de aspirar 

ao melhor para o maior número de pessoas, o que exige dele agir com 

sentimento quando buscar a religação com o Todo pela via do concre-

to, material. O ser humano deve conhecer a lei da harmonização do 

seu viver no Todo, com o Todo e para o Todo, a fim de dar sentido 

ao seu existir. Ser humano adulto é aquele que ampliou o seu auto-

conhecimento no vivencial com o autoconhecimento no experiencial 

total, isto é, aquele que não vive o encontro com o mundo apenas por 

meio da homeostase, ou apenas para fugir da solidão, mas para viver 

a comunhão com o mistério do mundo. 

Nossa antropovisão do autoconhecimento aponta para a inte-

gração dos dados da psicologia sobre o tema, que nos brinda com as 

informações que se seguem: O ser humano, antes de nascer, ignora 

completamente sua existência, o que não impede sua busca de sobrevi-

vência e da homeostase ambiental. Sua ignorância sobre si mesmo não 

impede o trabalho individual no sentido da sua evolução, que ocorre, a 

partir da indiferenciação ao nível da inteligência da potência dinâmica 

diretora do universo. O autoconhecimento, impossível do nascimento 

aos seis anos, ocorre, dos seis aos doze, apenas no plano prático-utilitário, 

dos doze aos dezoito, no plano abstrato parcial, inicialmente de pugna, 

e, posteriormente, de busca de consenso próprio, e, no plano abstrato 

total, cumulativamente, comunitário, humanístico e cósmico. 

Nossa ergovisão do autoconhecimento aponta para a 

integração prática dos dados da nossa cosmovisão e da nossa 

antropovisão sobre o tema, que nos brinda com as informa-

ções que se seguem: O psiquismo humano vale-se do auto-

conhecimento para entrar em comunhão com o Todo uni-

versal, passando do autoconhecimento no plano concreto,  
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material, cumulatively, to self-knowledge at the partial abstract 

levels, of pugnacity and of self-consensus, and total abstract 

communitary, humanistic and cosmic.  To promote self-knowledge 

the individual needs to use his consciousness, which will allow him 

to broaden his possible perception at each stage of his existence, 

as well as to correct the distorted perceptions that can be leading 

him to the meanderings of ignorance and hindering the fulfillment 

of his existential destiny.  

Self-knowledge, in light of the Analytical-phenomenological-

existential Theory, is, thus, the essential condition to obtain ecstasy, the 

natural goal of human existence.  The human being, a being of ecstasy 

that he is, lives, at the very beginning of his history, total ignorance 

of himself, at his initial undifferentiated phase.  The passage from the 

undifferentiated phase to the differentiated phase, rational, consists 

of the evolutionary journey itself, which includes:  at first, ignorance, 

which moves through anguish, phobia, obsession, hysteria; secondly, 

material-concrete self-knowledge, latent; thirdly, abstract-spiritual 

self-knowledge, initially partial, preadolescent and adolescent, and, 

afterwards total, cumulatively communitary, humanistic and cosmic, 

the last one encompassing ecstasy, the definitive plunge, undifferentiated 

again, in the communion with the mystery of the world.  

Since self-knowledge is the essential condition to 

obtain ecstasy, it urges that each individual in particular, and 

humanity as a whole, seek to make use of it.  Self-knowledge 

can be learned, and distorted self-knowledge can be corrected,  

unveiling, thus, the possible way to make the living of eternity in 

temporality habitual, the ecstatic life, the anticipation, through human 

love, of the Definitive Love, of the Creator!  

LIFE AND SELF-KNOWLEDGE
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material, cumulativamente, para o autoconhecimento nos planos abs-

trato parcial, de pugna e de consenso próprio, e abstrato total comu-

nitário, humanístico e cósmico. Para promover o autoconhecimento 

o indivíduo necessita valer-se da consciência, que lhe vai permitir 

ampliar a sua percepção possível em cada etapa da sua existência, 

bem como corrigir as percepções distorcidas que o estejam levando 

aos descaminhos da ignorância e dificultando o cumprimento da sua 

destinação existencial. 

O autoconhecimento, à luz da Teoria Analítico-fenomenológico-

existencial, é, pois, a condição essencial para a obtenção do êxtase, a meta 

natural da existência humana. O ser humano, ser de êxtase que é, vive, nos 

primórdios da sua história, a ignorância total sobre si mesmo, na sua fase de 

indiferenciação inicial. A passagem da fase indiferenciada para a fase dife-

renciada, racional, consiste na caminhada evolutiva propriamente dita, que 

inclui: em um primeiro momento, a ignorância, que perpassa a angústia, a 

fobia, a obsessão, a histeria; em um segundo momento, o autoconhecimento 

concreto-material, latente; em um terceiro momento, o autoconhecimento 

abstrato-espiritual, inicialmente parcial, pré-adolescente e adolescente, e, 

posteriormente total, cumulativamente comunitário, humanístico e cósmi-

co, este último compreendendo o êxtase, o mergulho definitivo, novamente 

indiferenciado, na comunhão com o mistério do mundo. 

Uma vez que o autoconhecimento é a condição essencial para a 

obtenção do êxtase, urge que cada indivíduo em particular, e a huma-

nidade no seu todo, busquem valer-se dele. O autoconhecimento pode 

ser aprendido, e o autoconhecimento distorcido pode ser corrigido,  

descortinando, assim, a via possível para tornar habitual o viver a 

eternidade na temporalidade, a vida extática, a antecipação, pelo amor 

humano, do Amor Definitivo, do Criador!




